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Toda eorreapiindt-nHa referente ft 
«'n^nM^ai-Ro deve ser dlrlirlda se 
i r . Autoulo da Recita Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Meeyn-
i<a o rrprrst-nlanle desta J.mpivaa, 
er. João Luiz <1* hllva Feirei* 

Axi-nV» d*< O 
! ' • « • > , naru recebi1: 
pttbUrnvw» i 

Comrçr.rclo de M o 
asplgn aturas r 

RIO I»K J A K T ' ^ 0 - W * ! . d, 
Ml!<ncu»e. > a A d „ Brxariv, n. 110. 

LI* ' «CIRA — ft". Luelano Esteves 

VJAOTV. ALEGRE—1. Curió». 

^5rtT. I)B SANTA B A R B A R A - M » . 
Boel O. Portugal. 

DKfiOALVAOü — Cap, JnrttetMc 
Leito Machado. 

T A T i m V — Sagra i » Vires Erange 
|I*U- ma d* K*f*Iança, u. 7. 

> RAOrARV-Mun.Hl Ferreira Lou-
fnfa—Estrado de Feiro Mopiana 

CAMPINAS-Gonça lves & Mattel 

V I U . A 1)K PEDREIRAS Reilsc-
tio da «Estreita Polar». 

R I » CLARO, SANTA GERTRU, 
W S , MORRO GRANDE, CORÜM 
t íATAUY, ANNAPOLI8 , VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS. 
CONDEDO P INI IA I , , OLIVEIRAS 
BANHARA O, TORRINUAS, BRO 
•J-.ís. DOÜS CORRECOS, JAHU e S. 
t UiLOB DO P I N I I A L - SjlvetiUt-
I>Hirnlie. 

ATOLA DE BARRETOS — José 
Buaveiitura de Campos. 

FAXINA—Angmstio RnSTn, Grande 
R i . ' I in Enropn. 

í . \ n r B IN1 IARAO E S. JOÃO 
D l l tOCUNA.. cspttiio Aiilonlo Al-
ves i!'011velru bstpii. 

O T E M P O 

11 de. outubro de 18UH 

üarcniutro a O," ás 
7 lsoraB da manliã 699,10 me;. 
V horas da tarde 890,67 » 
Temperatura miuima 13" 

» maxima Ü9° 
Vento predomiuaute E 
< huva era 24 horas 5,7 mm. 
Tempo geral claro 

1 íxs m i a » i i m i t i 

0 . Ti 

de silsDaio, podia onvif soturna-
mente eomo a Um» «ythar*. 

Em* aaraiter da stnMmentall 
lado profunda, qtie só noa tampo* 

do boja ene,mira nj» eacrtffarel 
remlias como ánnrbach oti Btrauaa, 
tom»-o qnaai kingnlar do melo de 
uóa o»troa, iunivadora» é táeKltau, 
pouao a<T->itoa á it|»£aâe, ao prt.fe-
tlsmo e A. Híictade» da «p> aoti 
wxtllaba. P j r a ruim, o exili; ,(0 

bylrnia nfto aerú . ; . , r a o ^ 
ração ao timplo s e t 4 j B rvU»*ol e 

p j f que iomprehuiido do 
l . d r o i t u desanimo o os senado». 
Ulento». 

Poucos s&o os livros da nossa 
l itt i iaturu liittorica que sejam C( m-
pwravei» ao Kflmlúln rfo Impa in. 

A «ua eonBtrueclu A admirável; a 
pintara don e« ln«tcre» dra liomena 
e das ícu oh du tempo aão evota-
das tom astentuaclla e «om vida, 
eomo em um romance, bentimo-noa 
viver lia época quo cila re»nrgo 
eom extraulio eolutido e grande vi-
gor do paluvras. O modo dc nrru-
par oa (itMConagons tina em redor 
do outron Hb' perderem-se riu mui-
tidíoS o tuudo de trszer á 
todea os clamores, todus ca iuidos, 
oa pequenos murmuries e atinai o 
silencio . . . ludu ísbo revela 
dom raro da perspt^otiva. tem a 
qual <3 impossível a evetar&u do 
passado. 

Julian Bihmidt ditia do Ano i ln 
oh, deteo canio que era um ft':mdo 
pintor da vida humana, quo n s 
B^nn evocações clle empregava dons 
fundos: a egreju cathedica e u Amo 
rica. 

Dü facto, cm todas as nnvcllss 
de Auerbacb, cm quasi t ' idas 6 a 
cereja cu <i u Ameiica quiiu lfis-
tabelete as injustiças Ktri.iu.s. O 
proletário ]>arto para a America 
como para a vida ultra tumular, 
ppra teiitmpcr-se da triste mi>:uria 
enropea. 

No livro do Joaquim líubuco e em 
todos os seus livros de ngora ha 
também nm fuado invariavel:—a 
saudade do pueõudo. E ' como um 
perfume que esmorece dia a dia! 
Buccumbindo » distancia, desappa-
rüaendo no irroparavel de todas es 
dentiuições . . . 

J o i o Riiikiro 

Iodas 
egnaldadç. Como, porém, om iontó 
do rei* d to pód» «ar t"vldldo, «em 
prtjnoo do ffo das tdíal, t-osolvrn 
a commlsslo offarede) o h'|uelloqiie 
btt «oniBlebala jnlgtr ter dadu a 
bellior reiposta... Assim, vai ello 
pnbütado 11'lhas abaixo desta oo 
lumna, com a devida dedioatoria.. 

—Mas iato <• nm eonto do viga 
r io ! exclamatí o leitor, que, tendo 
poxado pelo beatanto, tlrdra l í de 
dentro uma respciata á pergunta 
• Porque o ar. Campos Bailes ete.?> 

Nâi , sr ; é simplesmente um conto 
dc rrú, eaoripto por nm fazendeiro 
do Oéste qne tem o bom sento de 
não se importar eom a baixa do 
café e empregar as horas de folga 
em fazer ooncorreneia ao sr. Bene 
disto Xavier. 

Tsrá o leitor, porventura, jnlgalo 
qne se tratava do um conto de 
réis eom i aberto)? 

Está abi em qne dá o pouso ca-
ao aos aeaentos i Um aosento, meu 
aaro leitor, tem uma grande in 
Huensia na grammntica de todas 

sccna Ilínguas. <Delle depende multas ve 
- * J — zes o futnro de um pov< !> como já 

disse um plitlosopho de meti co-
Dlisrimento. 

No oaso em qtféslto, abre ell.e 
uma difFerença profnnda entre dons 
vocábulos e—o que é mais —destróa 
a esperança do Ieftor, em' fazer 
sem um eonto de réis uma viagem 
ao redor do mundo. A ^ • 

FAIIBICÍO P I E Q R O T 

; L L <MATRI( 'AHI V> de F. Dutra, é o 
[ melhor remédio tota a dentiçáo 

em 

JOAQIIM AjUitr-J 

Cu; dia dess'.B pausados, que fo ; j 
«j do uma grande data da t-mnnei-| 
i açao doe escravos, cc Dsagreio-o ( 

toilo a reler i lgumus jBgiuas d j 
Jouquim Nabuco. 

Ha sompro ul: Rranãe oncanío 
tai ler o quo o seu i . 'bre e&pirito 
produziu, subri tudo em uin paia 
0 alio oí eeiripturcs peliticos são 
1 a puj. geueralidado fiisl.id:o=C3 e , 
illegiveis. 12blo ò uma rara ex j 
sopção, e a certts respeitos, depois j 
do suu ultimo livre, Um estadwta' 

do imperio, Jonquim Nabneo íicará 
sendo nm dos eseriptores paradi 
gnialices da uos?a geração. 

A propaganda 
Oi seus heróes o 
muito pousos cru a e^neslüo mora), 
para a maior parte era só a qnes-
;uo Bcsial quo llies interessava e 
lhes inllummava o arder. Ao psy-
cliologo, os luetadores pareae que 
iuctavam alguuia eousa polo pão 
alimentar ; Joaquim Nabnco lucta-
vu an'0B pelo vinho embriagador, 
Inata era a porção de ideal que 
trazia no combate. Ei le Íiiíou seuelo 
para mim a personifionção mais 
suave de toda es°a agitação. 

Essa paite que elle dá ao Bonti-
íuento ú mesmo o sig^ul o a tom-
l «ra do sou enruater estheti' 0 o 
poli ti to Be sei julgn!-o som acer 
to,direi ejueollo não tera opiniões -
tem antes pontos ele fé. Esse fnndo 

Kvpos i ç i i o do p in tura 
A expowição dos quadros do ] in-

trr Aurélio de Figueired"', qne foi 
h ntom vi»itftda p ) r S3U pifssons, 
c intinúu franqueada ao publico das 
11 horiiS du manhã ãt 1 da rardr, 
enenrrando se nu proximo cubbado. 
lfi do coirnnte. 

No período 
T 8 I 0 A R I . I » de 

da dentiç&u-
P. Dutra. 

• MA 

A Companhia Mogyana encolheu 
a proposta do sr. capitão Eraneisco 
Caetauo Alvares, para a eon6trua 
ção do ramal do Bertãozinho. 

abi li sionista teve Camillo d Avila. 
luctaderes; pura 

Fuileceu nu villa da Pedreira o 
innoeouto Abílio, tllho do Br. J^ão 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 
C a r i o s Scholz& C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o sen grande doposito de moveis, 
uo propiio editííio da fubriaa, cu-
jos produstoe garantidos, e sonhe-
aidos do respeitável publiao, são 
veudidos som modicidade de preços 
46 - L a r g o doB Protestantes - 46 

F i m da rua Aurora 

No ultimo sabbado, realisou se 
em uma das salas da Asfociação 
Commercial do Rio de Janeiro, a 
primeira conferência do sr. Joa-
quim Franco do Lacerda, sobro a 
conveniência do imprimir uo mer-
cado de café a indispoasavel direa 
çíio pura poder luetar contra os 
•onluioB da especulação baixista. 

Ccmpareeeram os membros da 
comiuissáo nomeada para onvir a 
exposição elo plano do sr. Lacerda 

de religiosidade 6, por assim dizer, 0 I T ^ ^ r í t n l ^ n a ^ X 1 
1 ' L ' a esBe respoito, tendo apenas falta 

o sou fogy aentrul qne, sob todas 

aa vicissitudos extorniiB, lho con-
Boiva a temperatura do vida do es-
pirito. Faz me lembrar aquelle lie 
leio ile um jonto de Keller, cujo 
colação musical, elle em momentos 

do o sr. Conselheiro Affonso Penna, 
por se haver ausentado daquella 
capital. 

A segunda conferenaia com os 
membros da aommissão deve ter-se 
icalisado hontem, á 1 l(ü horas da 
urde, no mesmo logar. 

CONTO DE REIS 
•4'fKeffr çitc julgar 

s. em wmtcirncia te gnnho 
o prêmio... 

Era um dia dous reis.. 
Era no tempo (l&o remoto), 

qne os animaes falavam .. 
I io je não falam mais : limilam-se 

a zurrar, a guine bar o só o papa 
gaio conserva ainda detses bons 
tempos o dom divino e precioso de 
pairar, oomo um representante 
qualquer das duas casas do Con-
greaio. 

Nesses tempos idos, os reis da-
vam-se muito á caça ( tal e qual 
cgmo ainda faz em nossos dias o 
B'. Manoel de Campos Salles) e, 
por toda a extons&o dos seus vas 
tos domínios, nos dias consagrados 
ás excursões venutorias, os pigens 
cb palanfreneircB e todos os fieis 
VROsalIus irrompiam desde-cedo nos 
campos, despertados pelo alarido 
e pelo c langor das trompas e pelo 
furioso ladrar dos rafeiros. 

Ora, o rei de... (o&o me resorJo 
de que reino era) aonvideu o rei 
de um dos paiecu visinhos para 
uma caçada, que, pelcti preparati 
vos e apresteiB feitos eom mnitos 
üías ao antesedenci:, promettia ser 
Soberba e prolongar-se por muitos 
dias além. 

Toda a côrte se incommodon com 
essa caçada régia ; só se falava nel-
la no palaoio do rei e os proprios 
animaes a commentavam ( nesse 
tempo ainda não havia jornaes ) e 
a notisia espalhou-se eom a rapidez 
dos nossos telegramm s, por todo 
o reino e pelos reinos visinhos.. 

Espalhou-se com tal rapidez e 
de tal modo, que chegou aos ouvi-
dos de um frade (nesse tempo já 
havia frades), que vivia num ermoi 
alimentando-se de raízes e de ga-
fanhotos, na plena convivenaia e 
amizade dos outros animaes, que 
elle protegia e que o amavam es-
tremesidameute... 

Qua faz o frade (os frades em 
astusia e em manhas levam as lum-
pas ao proprio Diabo) convoca a 
corto dos animaes, o rei Leão á 
frente e o burro atraz, e fala-lhes 
nestes termos tues : 

—Como deveis saber, o rol pre-
tende perturbar, por estes dias, o 
socego dos nossos domínios som o 
estampido das suas armas mortífe-
ras o o alarido de suas trompas e 
doa seus sãos e vassailos... 

Vai ser desta vez uma hecatombe 
medonha, uma carnificina horroro-
sa nas nossas mattas! 

lou pela raiz toda a selva o rep.r 
«nilu em lodo o Reino... 

O flnrro, sempre IntttiM e tnslte-
di^Oi ioiüutt a palavra solta grande 
desgosto do L»âo, quo sempre di-
zia que elle nfto abria a bocc.a se 
nfto para dizer asneiras, e surrou, 
apople tiso, um dissur o sedicioso, 
que dnsta rei. sot*s 'Ara, conseguiu 
cicatrizai* todos o* outres animaes 
da 11 reata . , • 

O proprio Le&o, de jubaerriçsda 
por um «alefrio de entbusiasmo, 
applaud u o Burro som um urr./ 
formidável (enthusiasmos deleáol . . ) 

Os veados, lembrados ainda d » 
devastação e da hecatombe patota ' 
sa que de seus irmãos fizeram oa 
Reis na caçada anterior, bramiam, 
sacudiam os obif-cs (é o modo por 
qne elles manifestam a sua indi-
gusç lo ) : 

— Abaixo os Reis I Morram o l 
Re i s ) . . Ac 1'alacio ! Morram os ly-
raunos I 

f j i assim, ao som duma Marse 
lhíza atre z de urros e de rugidoa, 
que esses jasobinos forezes se en 
auujuharum para a cidade, cem o 
frado, sempre resetoso e astuto, 
sopi as pernas sempre prohiptas 
para uma oorrida, uo saso de i e -
r ig t f . . . 

Não ha memória de Uma revo-
lução egual na historia dos po 
vos . . . 

Os reis, de «açadoree, transfor-
maram-se em saça, e sobre as ruí-
nas uo reino, o But-ro orueuva 
triumphalmente, pois fôri.-llie ci n 
fiada a pasta da Fazenda,- por ser 

mais diffisil e de maior respon-
sabilidade. justo prêmio á sua ver 
borragia e palanfrorio rhetorieo na 
revolnç&o . . . 

Esto s ;n to ou apologo não tem 
moralidade ; é até amora l . . . 

N&o é propriamente um eonto de 
Reis : quadra lhe melhor o titulo de 
Conto do Frade ou de Conto do.o 
Vigário. 

Fazendeiro do Ohte 

Quasi idem. 

A U - V i l c Xêtaita. 

! 
TRIÍbNA—Vide Popular. 

* A > 
JJP 

I 
i 

LLA -Vide frthm. 

Vide fía{ fio. 

t) DE S. PAULO - Nfto 
lousa nenhuma, 

ESPASOL - Nio nos 

RAMlRO JI NIOR 

Para-oa soffrlmsntoa da dentiçáo 
>MATIUCAK1A> de F. Dutra 

1» i = = = 

L i v r o í n o v o s 
tteram entrada no ne sso archi 

Vo I 
de limitei, por Manoel 

do Iastitnto Historioo 
•blce de B. Paulo, do Ins 
olyteohnlco Bra«'lelro eto. 

de ntve, de Euriso de 
Góes. j 

Fah-.remos destes dous livros op' 
portuoamente. 

Rerfbbemos mata ! 
/ fii.ir!') e odio. de ju l io Mary, i 

A vizinht do poeta, de Eiaricb, per 
tone entes á oolleação popular de 
romana?, a 1$000 o volume, que 
estivo livreiro fluminense Domingei 
de Magalhães está editando, 

Aossrs. Alves & C. agradeiomos 
effVrta 

« 

AocOssmos o recebimento do 
programrai da primeira e segunda 
aadeira de portnguez, do (lymn 
aio d*. B. Paulo, apresentado peles 
lento» drs. Eduardo Carlos Perei' 
ra e B i l v i o Tibitiçá de Almeida. 

icipaes 

agAC l l INA DE MATAR FOKMJGAS 
RI .L I ; IX HA 15"ETO> — A melhor 

raarhiiia oorihc-cida até h r j e . U in-
grediente usa Io é p aiilphureto de 
•arbono oti f.irmiciia. Fornoce-H* a 
quem desejar o attestado offloial do 
Iustituto Agronômico deOimpinas, ! 
que fez experieneia. Igualmente re- j 
mette-so. a quem pedir, preço e mo 
do de manejar a maahina. Hestilno-
se o dinheiro ao «omprador da ma-
china qne nfto obt iv jr o reaultído 
promettido. 

Para inf-rmações: F. Upton. de 
posit > geral e fabrica, rua Florencio 
de Âbren, n. lti. 

A data de hoje % de festa na-
cional, pois marca na historia o 
anniversario da descoberta da Ame-
rica. 

Como de costume, o governo do 
Estado sommemorará o 1-2 de Ou-
tubro oom embandeiiamento e illu 
minaçáo dos ediãeios públicos e a 
indefestivel banda de musiaa no 
jardim do Palatio. 

A ' noite haverá espectaculo de 
gala no Fnlytheami, com o Fausto. 

Calçados. 
Chimamos a attenção dos leito-

res para o annunaio que os pro-
prietários da Sapatana Sportman, 
estabelecida na rua Direita, ti A, 
fazem hoje na secção competente. 

Moléstias das senhoras. Farto» 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residensia, r. Chrispiuiano, 34. 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

Enviamos saudações ao Correio de 

Jahú pelo seu terceiro anniversa-
rio. 

A Empresa National Editora, 
desta capital, distribuiu hontem aos 
seus assignantes o fasaioulo n. 11 
d .-ls ditas rimes, ele Xavier de Mon-
tepin. 

SKM C MMÍNTABIOI 
DUsemoí em nossa missiva de iB 

de setembro : 
<Be a Camora de Bautos estives 

se procedendo illegalmeite, esbin-
jando as rendas municipaes em 
obras ou serviços desneaessarii f, 
f o r . do orçi'centos, ooui preteriçio 
das f rmnlidades oxigidns pelo sou 
regulamento, seria pertu tw iout » 
cftbi H «ssa oppniiçã'1 a seus actoa.» 

Vi fjttnde -Me- baniu;, orgarr. d." 
grnp i governista. «apltvnendo pelo 
ar, Jopó Cesario da Silva Ba-tis, 
pr.)«n'ando contusur a n' ssi «frtr-
mativa, trausT^veu as nossas pu-
lav as e nos dirigiu o seguinte: 

• Pois nós nos achamos plena-
mente dispensados denra pequena 
tarefa, porque vamos responder ao 
sr. Pereira de Moraes com as pro-
priai palavras do coronel lntenden 
te, ua Besaão da Camara de hon 
tem, segnndo a noticia de Um in 
suspeito orgam local : 

• Doaiarou o sr. inteudente ter 
dado começo a pequenos conser 
toe de calçamento dentro da verba 
que a lei me facul a. Havendo, po-
rém, alguns trechos qne exckdum rss v vrrua, oousultava a Camara 
se devia i hamar concorren es." 

Em contestação ao grande orgam 
gorn nista, dirigido pelo bennnerito 
santista dr. José Cesario Bastos, 
daremos a pa'avra ao Diarii de 
Santos, na su» edição de I o , por 
onde verifiaaiá se nós avançamos 
algnma inverdade : 

• O orgam governista, no seu afan 
de aggredir e censurar aos verea 
dores opposicioniatas, e nfto eneon 
trando motivos i justificados para 
isso, someça a inventar e a inver-
ter os factos. 

Assim é que, dando conta da ul-
tima sessão da CamBra, attribue ao 
vereador sr. Iguatemy Martins pa-
lavras que elle não proferiu. 

O quo alli foi ouvido por todos 
os vereadores presentes, menos pelo 
repórter daquelle orgam, é que o 
referido vereador disse jurtamente 
o contrario do qne se lhe attribue. 
isto é, que a ooncorreneia annulla-
da se referia a contractos por um 
anno para todos os concertos, re-
parações de calçamentos, calçamen-
tos novos e fornecimento de ma 
teriaes de obras ; e que o inten-
dente pedia agora para chamar 
concorrentes para pequenos tre-
ohos de rua, anjos concertos ou 
calçamentos eram indispensáveis, e 
os quaes, importando em mais de 

o Regimento i 
da Câmara limitou para us obras I 
por ailmiulatraefto, nfto podiam ser 
por «Ms, Intendente, elfastiiailoa, 
sem que a Camara o an torlaaaau i 
e, aendo saslm, entendia que 
('amam devia anctori.ar a chamada 
de concorrentes, para o qne dava 
o a<m voto. 

| Ria o que se pus-on e que é 
muito diverao do que dl se o or-
gam do governo.) 

E foinna nós qne faltamos á ver-
dade. 

Paresendo.nol qtio o sliefe e es-
beí» dirigente do grande nrgim 
desconhece 0 regimento interno da 
Csifiara MuMolpal. chamamos a 
sus attenção para 0 

• Ar». 110 Todas as obras e «er 
r i jes mttnialpaei, culos orçamento» 
excederem á ijoantl* dc dez ao tos 
de réis (10:0D0$'X)0' assim somo o 
fornecimento de materiaes de íotis-
truccSo e de objeetos do essrlpto 
rio nesessarloB áa repartições mn-
niclpae», sarS') feitos por cootl1»-
utoa.madiante aoncOffOUala publis», 
nnnunciada Com aulocededcl» de 9 
«lia», pelo ffieilos, no jornal qtlfl ti 
zer aa pulilickçnes mtlnlcipaes e 
também nos da Capital do Betado 
e da Capital Federal, se assim ooo-
vle*. . 

Único. Ús serviços e obras 
' « f io* » * » deé eonto» de réis se 

,dos sumi 
in!a< 
rão exeentad »ámitiiítra<lv(«m*ii 

O ar Ilibairo ao ar. Haralvs, o rn-
grav 1 da Capital, u ar|m>1 M.7 
da I» ealna, r aa «Iveia I7H' da Ca-
pital. I.ílil de Campinas. 1V41 da 
Capital 

O sr .Huraiv* ao dr. P . I..i » a 
orliue UDH d" Ilibeirfto Prefo n 
(rfrsla ltW» du lUrrelo» e 636 du 
'Japital. • 

O ar N. Car loso Br ar. C. ( 'auto, 
a crime l".7'l d» Capital, uo sr. To-
ledo a eivai Ifi8'l d» - apitai, ao sr. 
Delgado o aggravo 15H:< da Capital 
e as «Iveia liws do Dessalvado, 117,\ 
l f iS i e KilH d* Capital. 

O ar Oodny ao «r. Toledo, a ei-
vai I48(> de 8. José do Barreiro e 
«rime 1419 do Piedade. 

O sr Saldanha ao ar. Toledo, a 
oivfll 1HR4 d» i apitai. 

O |r. Delgado »o sr. C. Canto, 
» eivei J l l « Eorena, e a sivol 

O sr. a ' írtto ao «r. 
•s eiveis 1800 de SftPto», 14B!», 
141)1 d» Capital. 

.!fI.<.AHf*»T0» 
l ia heas 

N. — Borra Negra — App«l l «ut<, 
Pedro Maraellliio de Campoa; a c 
pi.liado, Manri»k> Hombart B»lat< r, 
o ar. prsaidouta Foi julgado d«-
aerto o re«urao |>or falta d » prepa-
ro no pr»*o legal: unanimenjents. 

N. 1480 H Manoel AppelUnU, 
•1 Maria 1'ursina do Joana e outro, 
Appoliad», dr Angolo Tavares. I le-
lator, o sr O. Ribeiro. Nfto venal» 
da a prelimin.ir d » não «e tomar 
acnliegiuiento da appellaçio, deram 
provimento para reduiir o arbitra-
ruonto: unanimeiuent)-. 

A n r a f » 
— Dous ( orregos — Aggra-

vuote, Luiz Fernandes de Bonza, 
aggravado, conde do Pinl/al. ltela» 
tor, o sr. presidente. Fefcijulgado 
deserto o recurso por falta do pre-
paro ne prazo legal: unaulmemeinte. 

Para facilitar a dentiçfto— «MA 
T R I O K I A . no F. Dutra 

DA MARGEM DO TEJO 
:!<> de setembro 

KPIOKHIA SOrlil. 

Bibeiráo Preto 
e o rpiiN 

Paciente, Luiz 
te, «om flscallaaçfto do engenheir» ( F e r r ( j l i l i B»ne«l. Soneederam or.lem 
munialpal.i , . I para o comparecíiiiflfiW dp paciente 

A «lave do valente caaique ^ l a < e ; ( ! Í 0 p„dindo infol íflaofos: 
oppo.içfto local cahiu em oheio, U I l l i n I m e m e i t e r 

-brindo profunda brecha na «ab» - ! N . í (2í Bananal — Resorrente, o 
Juiío, ex ofjieio-, recorridos, Domin-

Íoa Brono e outro. Helstor, o sr. 
lodoy. N 'garam provimento; una-

ça do «hefe hrooKeo, (na phrase do 
sr. Antonlo Angusto Bastos) qu* 
mn|to mal dirigiu a.manobra. 

Em vista diaao, nu» o ÍConselít» 
mos que para outra vez (porque deeta 
erron o alvo) procure melhor oo 
nliecer dos assnmptos de que tiver 
de o*oup«rse, alim de poder de. 
gollar-nos «om a sua rutilante du 
rindana. 

Cá o esperamos. 
Santos, 3 de outubro de 1898. 

M. 

• MATRICARIA> de F. Dutra ven-
de se em todas pharmacias e droga 
rias. 

SPORT 
TITRF 

F..i hontem organisalo o seguiu 
te programma, para as próximas 
corridas no prado da Moóaa : | 

Pareô C mbinaç^i 1(109 metros— 
Huperbe, AndiZetlo, Oboé, Regin», 
Pierrette, Rivarolo, Captivo e Fie-
«ha. 

Pare i Frqreno 1609 metros— 
F.kir,Onarnj» , Hydra. Papyro, Arao 
ri»a r Cér*. 

Paran Imprensi 1 (150 metros— 
Driignn, Mnrionette, Hj ringfíeld, 
Lady Wilton, Itanuvalo, 1'alombe e 
Argoo. ' 

Pareô F:J i rlui - r — Í 0 0 metros — 
Anuizette, Rattizzi, Bjrytotlo o.Tuu-
daia. 

Pareô J rl.ey Club 181,0 metros — 
Marionette, Lady-Wilton. ( yaxaro i 
Ranavalo, Dragou, Pai mbe e Ham-1 

son . 

fllmetaènt* 
AppellaíBís 'rimes 

N. 1412. Banta Crnz da» Palmei-
ras -Appellante, o Jnizo, er-officio4, 
appellail , Tertuliano da Bllva Bar 
ra». Relator, o sr. O. Ribeiro De-
ram provimento pela ptosedencia 
das raróes do juiz de direito para 
qtte seja o réo aubmettido a novo 
jury; unanimemente. 

N. 1897. Jundihoy — AppeliaOte. 
Affonso Lopes Mar»ilio; appellado, 
Thyrso Antônio Corroía. Jlelator. o 
t-r Saraiva Deram provimento po preciso remodelar 
?a reformar a sentença e «ondetu ',-riontacão e a obr 
nandoo appella lo nas penas do art. 

'HO do Código Penal, contra o voto 

Isto está exigindo o que 
D- Prol Bartholom 

o vene-
ravel J ' * ' r c l Bartholomeu doe 
Martyres p e c ^ P V » ° c l a r ü ; n m » 
reverendlsslma re^ r™"-

Os sncsesBivos rouíw» praticado», 
ultimamente, em repartiç.. 
Bitado e, por Km, o roubo i 
panhia do Oa/, lommeUido u.* 

; dons suitidio» do mesmo dia, 
nm ncafa capital, outro no Porto, 
ambos pelo mesmo motivo—a I t t -
minenaia da ruina 5 as falleosiao 
oomiçuas ; tudo faz crer que have-
rá entre nós uma epidemia extra-
nha, e que na ordem social, eomo 
acontece na ordem pbysiolog»«a, o 
mai se contagia e propaga rap i te -
mente. 

Kstes phenomenos, se bem que 
seja fácil achar lhes a cansa, mere-
cem com tudo especial exame, 
tanto por parte dos sociologistaa 
como da parte dos governantes. 

Para os evitar, ou ante», para lha 
pôr «6bro, seria preiiao tranaf .r-
mar por « impleto a sociedade pur-

a «omeçar por »|to. Seria 

Companhia Lyrica 

dos srs. Xav er de Toledo e P. L i 
ms. 

N. 1'264. [lapira - Appsllau'.e,Júsé 
Fernandes d< Rosa; appellada, a 
Justiça. Relator, o er. Toledo. Ne 
garam provimento ; unanimemente. 

Appelluçôes eiveis 
N. IfiSõ. Amparo — Appellunt 

F/uncisao P i r . s da Aiíila; appi lU-
elo, a herança de Mariu A ngoü 
ca de Jcsu... l l -lutor, o sr. V > ar 
doso. N.ignraiu provimento; couru 
o voto do sr. Delgud>>. 

N. 1871. Capital — Appellante, 
Joaquim da (̂  -sta Silva; appellado 
ili'. Antonlo Piuheiro de Albuquer-
que. Relator, o sr. O. Ribeiro. Dn 
rani provimev t > á u;.'p .-Ilação con-
tra o voto do sr O. liibetro. 

N. ltíSIi. Capital AppHllunte, O. 
Buibina de Jesus Soares,- up»ieili?.i!o, 
Alariuno Antoni > Pedr^zo Reb t >r, 
o Br. Biruiva. Negaram proviment 
p-ira confirmar a sentem-.i por ou 
t-o (niidumento; nuaniuioineute. 

N 1543. Capital — Aptiellante 
Maria Aida Buikuianu; uppailadi, 
d Maria dos Anjos. R lat. r, o 

' O. Ribeiro Dorum pr .vimunto em 
{ par.e; m animemente. 
• N. 1S07 B Bimão — App"llanle, 
teuenti coronel .Tos') Teixeira Ju-

>, Pa i r e Antonio Ma 
niere e entro. Relator, o Br. V Our-
dozo. Deram provimento para re-
formar a se tença; unanimemente. 

esta epidemia 
alastrai, deveriam 

e a u ' 
qne »«. 

Má idéa da empreza, levar á sce 
Ha a F> rarili, era seguida á repre-
sentação do Sansotte e Úihla Do-
sagradou. Não aioutoceria o mesmo 
so a tivesse dado autos. . 

A s r j . Longhi e o sr Betti, não] n or; appoIlaiV 
obstante terem qualidades para can 
tar bem aqaolla opera, mostraram-
se vacillantes, nfto daudo o quepo-| N. 1333. Capital Appellante, 
deriam dar. Apenas regalares, o» J' Ferreira da Rjsa; upi/ellada, 
srs. Stinco e R itUi Bem, o» córos í í e : v , V j ' k L i f t í L I o ! ? . ' a ° a 0 

Relator, o sr. O. Ribeiro. C .uver-
teram o julgamento om di igoncia 

a orchestra O maestro Poluc o 
nterpreton a opera muito ao seu para sa proceder a exame nos livros 

geito, pesadamente, desde o prelu- da appellada, «orno já foi ordenado; 
dio, que marcou a 4 tempos, quan- unanimemente. 

N. 1772. Rio Claro—Appellante, 
dr. José Fiuto Cezar; appellado, 
Claudino Lniz da Hilvu Braga. Re-

a má impressão pro- lator, o sr. O Ribeiro. Deram pro-
, execuçfto du fnra- vimento; unanimemente 

| N . 1809. Capital — Appellantes, 
Bonza Aranha & C.; appellado, o 
Banco de Credito ReaL Relator, o 
sr. C." Canto. C.incedoram di-pensa 
de revisão para ter logar o julga-
mento na 1.'1 sessão; unanimemonte 

N. 933. Capitil -Appallantes, Es-
tev^m Minet e outros; appellado, 
Antonio de Ângelo. Relator, o sr. 

do deveria mareai-o a 2. 
Esperamos que o Fausto dosta 

noiie dissipe 
dnzida com i 
ita. | 

Pura amanhã, annnncia-se a re-
petição da opera Sansoue e Dalila, 

sendo a ré'ita em hopi'>nagom á 
excellente interprete da pr tagonis-
ta, a formosa cantora sra. Montai-1 

cino. 
Quem ainda não ouviu 

partitura ile Baint Saéns e não ad-
mirou a sra. Montalsino, a seduetora 
Daiila, não deve faltar a eisa re 
cita, prestando assim dupla home-
nagem: ao anator da opera e a sua 
utelligente interprete. 

LA 

valiosa Saraiva. Deram provimento em par-
te: unanimemente. 

| N . 1400. 8. José do Rio Pardo 
Appellante, capitão Vicente Alves 
de Arauj I Dias e sua mulher; ap-
p, liado-, Theophilo Custodio Dias" 
Bua mulher e outro. Relator, o sr. 
C. Cante. Concederam dispensa de 
revisão para ter legar o julgamen-
to na l.a sessão: unanimemente. 

tuguez», . . . . . 
• •— em absolutos 

rrinntação e a obra tanto doa qua 
mandam «orno dos quo obedecem. 

Governos 0 governados, para ejne 
social deixasse de 

•omeçar a se-
inlio f t s lmen te di-guir um c a w " » ' ° 1 1 n e g „ Í Q ( í „ , 

verso do que s . 0 » t r r O T ' 
A sociodado pnrtngn^. m o des-

fuudamentalmeate honrada, r i r a . 
m o simples, neiessitarla coru, 
hend r que a continuará-» do eru 
prego dos mesmos proce-sos a 'tua' » 
rm .udo o q u j diz respeito á i d-
íainistração e ao fuo-ciouuraoijti» 
ili E-tudo v nociva para todos e 
entra como nm ilo» muis impor-
tantes factoros uos malss de que 
ei.forma o paiz. A educiçáo popu-
l;»r é tão atrasada e rotineira que 
nü i podom deixar do «liaeqnear 

rir se delia as naçõis en r ipó i » 
do Hungue forte e amplo futuro. 

C mipiraudu u s com eisau na-
cõ is de vigjroau seiva o de ía r^ j 
ideal, parece q i o timbramoi em f « 
Zr>t oxuitameite o contrario do que 
lá se f iz , isto ó, d ) e(ue deva ser. 
E o observador peis lioaz não teiá 
difll ul iade um uour que está na 
tnzão direita da nosen prosapia a 
noi.aa in ouipetencia. 

A vaidade, qu 1 ó muito diffaren a 
il j amor proprio. u preoccnpação de 
vslerm is mais do qae valemos, o 
prurido do suppluntarmos os outros, 
a eonviação de que todos os cami-
nhos vão dar u Roma, sem exoepção 
dos ruins, tudo Í B B O tras á s «ioda-
do portnguezii, qne vive da ficção 
o da mentira, nfto só a completa 
dosnaiionulisação dos bons e anti-
gos costumes, mas um desequilíbrio 
om todo o o rgn ismo social, uma 
situação falsa e instável, que se re 
produz no mal estar inconfessado u 
permanente de sada um. 

D uhi a produação «resaente dos 
phenomeuos da natureza d'aqnelles 
a que alludi e que não causam sur-
preza aos que reparam e attenlam 
no modo de ver ou, se querem an-
tes, no lamentável modus vivenii da 
soe.iedade portugneza, tanto mais 
fanstosa quanto menos provida de 
reaursos. 

Não se imagina o luxo que vai 
p r ossus pruius, onde se trajam 
edus, onde os jiie.-íiicse os torneios 

fie ter.nis se sucaedem aos cotill„ns 
uile não se pensa se não em festas 

e esplendores... 
(Cotitinúi) 

V. DE S. BOAVKNTIIRA 

Para dentiçáo elas «riauças — «MA 
11UCARIA > o F. Dutra. 

O governo vai conceder um au-
xilio ú Camara Muniaipal de 8. 
Bimão, para a canalisação de aguaB 
o exgottos uaquella cidade. 

FOLHETIM (4) 

EMBB.OGLIO 
i i i 

O INBIV IBEO MYSTERIOSO 
Seu Luiz trouxo os pães e a 

pinga e eu pnz-me a forrar o estô-
mago e a regal-o convenientemeu 
te. Quando o «opo bo esvnsiou e 
eu me propalava para pedir outra 
dóse, reporei . . . 

—Preste agora maita attenção. 
—Sou todo ouvidos. 
—Seu OMovanni, pura dons I Por-

que esso di bo não ha de deixar 
u garrafa aqui na mesa ? Como ia 
cciLtandr:só então reparei que, além 
do seu Luiz, havia no negocio outra 
pessoa: era nm moço mnito pallido, 
bem trajado, cliapeo do feltro, que 
t'imava nocegadamente, a uma me-
sa p. um canto, café com pão e 
queijo. 

A principio, não lignoi n<-nhnma 
importância ao typo. Nada EBÍS 

aturai elo qno nm tacço bem tra-
jado ne-siias casas, áquelia hora da 
noite. F. -lis para coomigo m f f - j 
mo: alguia diabo que* nuj tem ( 
nheiro pura comer na tíotisserie neml 
na Bodega, e que «om dons tostões I 
vem sear aqui. ' 

E metti mãos á obra, quero dizer 
investi de garfo e faca «ontru a 
fritada que seu Luiz acabára de tra-
zer. Já tinha a metade delia dentro 
do buxo, quando o moço se levan-
tou e passou deante de mim. Ima-
gine qual a minha surpreza, quan-
do notei qne elle parecia muito 
agitado e me olhava assim «omo 
quem tem medo. Tive então nm 
presentimento; aquillo não era na-
tural. Aquelle moço commetteu um 
crimo. E como a policia me piga-
va exactamento para dosoobrir cri 
minosos, esvasiei depressão murtello, 
paguei a conta o, deixando a frita-
da em moio, eahi para u rua. Era 
então uma hora da manhã Infeliz 
mente, cabia denso nevoeiro, que 
não me permittia ver quem estives-
se a vinte paBsos de distanaia. £1 o 
desconhecido tivéra tempo para es-
tar muito mais longe. Não desani-
mei, porém, e guiado por um ins-
tineto do cão de caça, tomei a roa 
du Esperança, passei pela travessa 
da Sé e sahi tia rua do < armo 

Quando descia a ladeira do Car-
mo, sempre gniudo pelo tal iustin-
«to, vi i,:ie algncm ia adennte de 
mim, andando dopr^sea. Era o iu-
díviiluo niyaterioBO. 

Continuei a acompanhai o, com 
toda a cautela, para que elle não 
me presentisse. 

. Tomou a rua do Hospicio e, de-
pois de dar uns vinte passos, pa-
rou. 

O instineto havia me avisado que 
devia parar na esquina, no que fiz 
muito bem, porque o desconhecido, 
tendo também parado,examinou num 
relance de olhos se era observado, 
e, depois de verificar que nenhnma 
vivalma transitava por alli, abriu 
uma porta e entrou. Julguei con-
veniente, então, sahir do meu es-
conderijo, a ver re acertava «om a 
easa em que havia entrado o indi-
víduo mysterioso. Nada I 

Tanto podia ser r.ma casa, como 
três adeante ou tres para traz. 
Mas nfto perdi a esperança: voltei 
para a esquina e esperei. 

Não havia decorrido ainda uma 
hora, quando senti alguém bater-
me no hombro. Leve i um susto dos 
trezentos; ju l g j e i que fosse o tal 
indivíduo mysterioso, que me vié-
ra pedir satisfações, e voltei me. 

— E era elle ? 
— Qual I era o Mata-Rato, quo 

andava por alli em diligencia e qne, 
tomando-me por gatuno, me deu 
vo» de prisão. 

A principio, disse a elle, mnito 
delicadamente, que ora um modes-
to auxiliar da policia e que me 
aohava alli a serviço, em vesperas | 
de descobrir nm assassino. O ho-

mem, porém, não acceitou a expli-
cação, e ordenou a duas praças quo 
me levassem á Repartição Central. 
Ahi então não pude conter-me; met 
ti-lhe a cabeça e em dous instan-
tes puz os soldados no «hão e... 
pernas para que te quero... corri 
pela rua do Hospicio e depressa 
me embrenhei em uma moita de 
matto, á beira do Tamandnatehy. 

Vá prestando attenção. 
—Sou todo ouvidos. A historia 

vai se tornando interessante. 
—Biu Giovanni, traga pinga ! E 

não é que o homem não deixa pa-
rar a garrafa aqui? Lá no Rio não 
é assim... 

—E ' que 8. Paulo está muito 
atrazado. 

O Giovanni encheu mais uma vez 
os «al i «es e observou: 

—Cem guesti já son octo. 
Ninguém está perguntando por 

isto, disse um dos interlocutores. 
—Temos dinheiro aqui até para 

«omprar esta ordinaria Cantina, gri 
tou o outro. 

— Pene, bene. signori... 
— Ku ri ko-ko I 
—Temo» mais gente por ahi, ob-

seivon o Capenga, que assim era 
conhoaido o indivíduo a quem o 
Espalha-Brazas «ontava sna aven-
tura noctnrna. 

Com effelto, aberta a porta, en-

trou um indivíduo alto, fornido, de 
sobreaasaaa, a cartola equilibrada 
sobre a «abelleira grisalha, e uma 
lyra debaixo do braço. A«ompa-
nhava-o um moço imberbe, de so-
bretudo marron, com um monoculo 
entalado no olho e gesticulando. 

O homem alto sentou-se, poz a 
lyra em cima da mesa e, depois de 
atirar á guella dous cálices prelimi-
nares de genebra, começou a pro 
var ao mais moço que Vistor Hu-
go era francez e que foi um gran-
de poeta. 

—Quem serão aqnelles gajoB? 
perguntou o Capenga. 

—Ou eu me engano muito, ou 
elles sfto poetas, respondeu o Es-
palha-Brazas. 

—Fare«e-me também que sim. 
O mais moço eu creio que oonhe-
ço, accresoentou o Capenga, que 
não tirava os olhos do manaebo im-
berbe, de monoculo. 

- Deixe-os em paz e ouça lá o 
resto da historia. 

—Vamos a ella. 
—Em que ponto estava eu? 
—Espere lá... Estava... estava.. 

sim, agora me lembro; correu pela 
rua do Hospiaio e escondeu-se á 
beira do Tietê.. 

—Nio; do Tamandnatehy... 
—Ou isto. 

—Já disss que a noite estava fria 
•omo agua; imagine, pois, o que 
soffri, aga«hado entre a folhagem 
da beira do rio. Mas que fazer ? Es 
tava na p<sta de nm homem que 
provavelmente era criminoso e per-
del-a seria um verdadeiro desastre. 
O daibo do M ta-Rato é que ia 
pondo tudo em drogai 

Passei assim, em tão difficil po-
sição, aérea de cinco minutos, quan-
do ouvi um relogio distante dar 
duas horas da manhft. 

Neste instante, nm mancebo ca-
minhava lentamente n a custo ú 
beira do rio, em direição uo logar 
onde mo aahtva. Será o homem 
mysterioso? perguntei aos meus bo-
tões. E iremi, admittindo a possi-
b lidado dessa bypothese. Ia ser 
descoberta os meus planos iam fa-
lhar... O maniebo á estava a dez 
passos de distanoia. Era elle mes 
mo, o que eu havia encontrado na 
oasa do stu Luiz duas horas antas. 
Embrenhei me mais no matto e pu 
de entfto examinal-o: era pallido, 
testa larga, denotando intelligensia; 
a pupilla scintillante, denunciando 
audacia, e as pnlsaçõos acceleradas 
do peito deitavam adivinhar nm 
coração capaz de .ner: iaai sensa-
ções e de paixões ardente»,—como 
se diz naquelle romance que você 
me emprestou ha dia». 

—Qual? Ol canalhas d> Paris ou 
Ai Duai Rivaeif 

— Os Canalhas de Paris. Trajava 
roupa preta, e caminhava, como já 
disse, lentamente e a «usto. 

Fiffeotivsmente, segurava na mão 
uma corda teza, arrastando dous 
cadaveres de mulher Apesar do 
frio da n ite, o moço suava em 
bica. 

Era evidente que, não tendo for 
ça bastanto para carregar com 
aquellcs despejos humanos, tomara 
o expediente do os arrastar com o 
auxilio da me ma corda que prova 
velmonte havia dado a morto ái 
dnas vlclimas. 

Fatigado, sem duvida, o moço 
descançou algnns minutos. 

— Vamos lá ! corag ml Estamos 
perto!—disse elle. 

E poz-se novamente a caminho. 
A alguns passos andados, por sai 

porismo meu, fiz um ligeiro rnmor 
no matto, que foi ouvido pelo man 
cebo. 

Parou sehuuda vez e extreme-
« eu . 

— Terei medo on romorso ? per 
gunt u elle a si mesmo, circunvu-
gando o olhir. 

Momentos depois, continuou ou-
tra vez a andar, e murmurou : 

— Nfto é nada! Fo j illusão mi-
nha 

O mystarioso mancebo proa-guiu 
na sua derrota, importando-se pouco 
com os saltos que davam os cada-
veres quando roçavam peles calbaus 
da margem do rio. 

Resolvi, então, sahir do meu es-
conderijo. Não foi sem tempo; an-

' dei algnns passos e pude observar 
I que o moço, tendo parado pela ter-
II eira vez, amarrava duas enormes 
I pedras aos pés dos «adaveres. Feito 
isto, atirou-os, um a um, ao rio, de 
pois elo que exclamou : 

I —Até qne afinal está «onclnida 
a obra. A politia nunca saberá 
quem é o aueter elesse crime hor-

! rendo. 
| E desapparecen, embrenhando se. 
ino matto. 

— E nnnea mais vin esse homem 
' niysteriosn? perguntou o Capenga. 
| —Espere; vamon por partes. Vo-
rè não some nada? 

! —Algnma cousa leve, vai. De 
noite, não gósto de comidas pei alas. 

—Eu também. Vamon vêr se o 
Oiovanni t-m ahi alguma coma 
digna do nosso estomago. - Olá, 
Giovanni! 

O vendeiro acudiu -depressa ao 
chamado e correu para o f. g ireiro, 
a preparar a fritada de lingüiças 

pelos dous. 

(Continua) 

^ pedida 

Y 
• g - r 

• ' - . 



u t t P M l * 

^ J u . t r ü 
^ ^ mim 

m 

* I , 
• T f I r/f« 

; l j 

1 1 
S í 

i i 

J t 
É 

1 
Xrc 

• i 

, 
•A ' 

•aieopatfcloa m p M e MATRI 
CARIA, do pkMiaaeMtfM Kabriclo 
Datra, para beUltar • AeaUfão du 
crianças r rnrar M seus sotrHmentoa. 
•s medico* O* applloaia cm M>an pró-
prio» Olhou no pertolo da AentlçA», a 1U'> 
Médicos enluatn atUalam mia rfll 
«aula. AL mãe* de família derem Mim 
pre ler em casa (Ao Importante me-
dicamento, o qual M encontra ™ to 
da* aa phai phamaclaa • drogarias. 

T E L E G R A M M A S 
BEBViyO ESPECIAL 

RIO, U 
Conferência religiosa 

Amanhã o padre dr. Júlio Ma* 
ria efffeotua mala uma oonfersn-
ola religiosa, aobra a seguinte 
theso - O pobre a d. Rosco. 

RIO, U 
Expediente nas «coretarlas 

Amanhã, por *er dia de feata 
naolonal, não haverá expediente 
nas aooretariaa, 

RIO, 11 
((upNlito luso-brasllelra 

O ministro de Portugal oonfe-
ranoion hoje oom o general Dyo-
nisio Cerqueira, minietro do Ex-
terior, acerca da queBtão pendente 
•ntre oa dona govornoa. 

RIO. 11 
Instituto prollmlond de meninas 
O prefeito municipal nomeou 

uma oommiss&o encarregada de 
••oolher o local para a installa-
çSo do Instituto profisaional de 
meninas. 

RIO, U 
Cambio 

O meroado de oambio mante-
ve-se hoje firmo, & taxa de 8 3j4. 

RIO, U 
Falleeimento 

Falleoeu hoje, nesta oidade, 
Henrique Bahiano, profaasor da 
Escola de Bellas Artes. 

RIO, 11 
Limites com a Gnjana France/a 
A commissão militar brasileira 

que vai a Guyana Franceza tra-
tar da questão de limites parte 
daqui na próxima segunda-feira. 

RIO, 11 
Festejos de. 12 de outubro 

Amanhã, anniversario do des. 
eobrimento da America, effe-
ctuam Be, ás novo horas do dis> 

no parque da praça da Republi-
co, corridas organisadas pela So-
ciedade Commemorativa das Da-
tas Nacionaos. 

A's duas horas da tarde for-
mar-se á um prestito civico, que 
irá cumprimentar o presidente da 
Republica, percorrendo varias 
ruas da cidade. 

A ' noite haverá espectaculo do 
ga)a no theatro Lyrico. 

RIO, 11. 
Senado 

A sessão foi presidida pelo sr. 
Xunool Victorino. 

A ' hora do expediente falou 
longamente o sr. Leopoldo Bu 
lhões, o qual fundamentou e en-
viou á mesa um projecto relativo 
ao abastecimento d'agua. 

Sobre o mesmo aBSumpto fa la-
ram outros senadores. 

Passando-se em seguida á or-
dem do dia, foram approvadaB 
ouVtsb materiaB de pouca impor-
tância, sendo encerrada a sessão 

RIO, 1L 
Camnra 

A ordem do dia constou da 
diBcussão dos pedidos de créditos 
extraordinários para os ministe* 
rios. 

Em seguida foi discutido o pro-
jecto que conserva a cargo da 
União o serviço do illuminação 
da capital federal, orando o sr 
Paulino Júnior. 

O projecto foi approvado em 
2.' discussão. 

Sobro outros assumptos falaram 
os srs. Noiva o Bai'bosa Lima, 
continuando em seguida ob tra 
balhos do orçamento. 

O sr- Barbosa Lima apresentou 
um projecto estabelecendo que 
todo o «veto» do prefeito Beja 
remettido ao Senado, e outro pro 
pondo que ob intendentes muni 
oipaes não porcebam subsidio al 
gum. 

Ambos os projectos devem ser 
«ubmottidos â discussão, na pri-
meira sossão. 

SANTOS, 11 
Merendo de café 

Vnndas, 17.000 saccas, á base 
de 6$400. 

Morcado sem animação. 
Entraram hoje 29.115 saccaa de 

oafé. 
Desde Io, 274.857 sacoas de 

oafé. 
Stook, 902.273 saccas. 
Em ogual data do anno passa-

do, 20.314. 
DeBrls Io , 287.044. 
Stook, 1.140.219. 
Desde 1.° de julho, 2.438.888 

saccas. 
Sahiram, desde Io: para a Europa 

214.109; para os Estados-Unidos, 
88.806 saccas do café. 

SANTOS, 11 
Merendo de cnmblo 

O meroado abriu hoje oom o 
banoario a 8 27i3S e o particu-
lar a 8 29 [32. 

Foram feitos negocios em ban-
oario a 8 3[4, a 8 27(32, e em par-
ticular, de 8 3i4 a 8 7i8. 

O meroado feohou com o ban-
oario a 8 25{32 o o particular a 
8 27{32. 

O movimento do dia foi mais 
que regular. 

BUENOS-AIRES, 11 
Compra de nrmantentos 

O governo adquiriu na Europa 
grande quantidade de armamen-
to». , 

QUITO, U 
A m U n n t o daa Ualapares 

O presidenta da Xepublloa 4» 
Equador trata da arrendar ás po 
tenoiae eztrangeiraa as ilhas Oa-
lapagos. 

BERLIM, l i 
Hdeldle 4» • • > pilacesa 

Suloidou a prinoeaa Trubes-
koi, aoousada d* falaiflosçAo da 
dooumentoa 

VENEZA, 11 
Festejos ao Imperador da Alleinanha 

Aotivam-se os preparativoe pa-
ra receber na quinta-feira o lm 
perador a a imperatriz da Alie 
manha, os quaai a* demorarAo 
aqui quatro diaa. embarcando em 
seguida oom destino a Conatan-
tlnopla. 

MESHINA, 11 

Naufragloa 
Em oonsequenoia do violento 

temporal que oahlu hontem, de-
ram-ae no estreito vario* nau-
frágios. 

Caloula-ae em SO o numero de 
morto*. 

Os prejulao* são immensos. 
LONDRES, 11 

Alllança anplojnpone/.a 
O governo combina as bases 

de uma alllança entre a Ingla-
terra e o Japão, contra a China. 

MADRID , 11 

As eommlfwffes de pai 
Ob jornaes dizem que o resul-

tado das conferenoiaa da* oom-
misBões de paz está longe de 
ser satisfaotorlo para a Hespa-
nha. 

PARIS, 11 
({nestAo de Fashoda 

Continúaae a discutir aqui a 
questão de Fashoda. Os jornaes 
aconselham o governo a esperar 
informações da expedição Mar-
ohand antes de oontinuar a que* 
tão. 

MADRID , I I 
Derrota dos tapalos 

Um despaoho telegraphioo do 
governador das ilhas Phillppi-
nas annunoia nova derrota doB 
tagalos nas ViBcayas. 

Considera so terminada a re-
bellião nestas ilhas. 

PARIS, 5 
A prive 

A gréve continua em attitude 
calma. 

W A S H I N G T O N , 11 
A amotinarão em Cuba 

O governo recebeu communi-
cação de Cuba de que os volun. 
tarios cubanoB ultimamente amo-
tinados so submotteram, entre-
gando as armas. 

MADRID, 11 
Instrueções li eomniissiio de paz 
O governo enviou novas in-

strucções á commissão hespanhola 
de paz. 

LONDRES, 11 
0 porto de Cesaría 

Consta que a AUemanha pedirá 
á Turquia a cessão do porto de 
Cesaréa para deposito do oar-
vão, 

BUENOS AIRES, 11 
Morte de um chefe uruçnayo 
Falleoeu nesta cidade o chefe 

revolucionário uruguayo coronel 
Eugênio de Toledo. 

SANTIAGO, 11 
Banquete no ministro argentino 
O ministro da Guerra offereceu 

um banquete ao ministro argen 
tino, assistindo a elle o coronel 
argentino Day. 

E l l e a . . . . 
O sr. José Maria Pelii, «mpre 

gado no oommercio e fesidehtb á 
rua Florencto do Abi-ett, 78, vol-
tando hontom pata casa, enaontrou 
a porta de seu quarto arrombada, 
tendo os lsrapios subtraindo nm 
terno de caeemira marro 11 eícnro, 
nm shapéo preto» ttm lenço de 
seda, grand», dons lençóes, uma 
carteira contendo diversos papeis e 
100$ em notas de 50$, além de gran 
de quantidade de roupa branca. 

Foi o roubado queixar se ao dr. 
Cardoso Barreto, 3 o delegado em 
exercido, que tomou conhecimento. 

Será rezada hoje, ás 8 1(8 horas, 
na Sé Cathedral, uma missa ds 30° 
dia, por alma do inditoso moço 
Ephraim Nogoira de Mlucilo, fal-
lecido om Mocóca-

24092 
46442 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da «apitai federal, extrahida em 
11 do outubro de 1898. 

Prêmios de 12:000$ a .'>00$ 
45228 21499 .'14639 
5 prêmios de 2004 

19428 24160 39766 43755 68476 
8 prêmios de 100$ 

12022 17791 22192 24122 
27128 36475 52117 
14 prêmios de 50$ 
2213 11453 24071 

35813 39875 39997 
61457 54850 67246 

Approxlmações 
15227 e 45229—100$ 
21498 e 21600- 60$ 
34638 e 34640— 50$ 

Dezena* 
45221 a 45230-20$ 
21491 a 21500 — 10$ 
34631 a 34640-10$ 

Todos os números terminado* em 
e 9 tem 1$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria Z — 63, extrahida hontem, re-
cebido pelo* agçpteri gerais Qti-
mom * Coalho. -V. " 

10707 

102 
32797 
47867 

P a l e t a e s a l d e s 

ULTIMA HORA 
Á8 MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de vossos filhos 
tende rempre a chimaphmla ai,ha 
do dr. Assis, poderoso medicament 
to que tem o duplo poder de <pre 
venir» e «tarar» todas as enferm'"-
dadoB que nppareçam nas crianci-
nhas no periodo critico da dentição, 
como sejam : febre», Vômitos, bron 
eliitos, diarrli<1aB, convulsões, insom-
nias, etc., etc. 

Approvado pela inspectoria de Hy 
giene de S Paulo e Rio de Janei-
ro, Caixinha, 2$50U Depositários : 
Lebre, Irm&o & Mello —Rua 15 de 
Novembio, n. 4. 

APOLLO 
haja 

esperar qn< 
s Ioda* as 

Oh*fi«« «• Kantos * M M I 
naase theatro a companhia di 
Ura lnao brasileira, d* qual A i 
praaario o actor AWM da Silva, 

A peça escolhida para a aatrés i 
• Romancr de um mofo pobre, da 
M M i i T 

Habemos que a companhia conta 
bon* artlataa * tem nm grand* • 
variado repertorio, sondo, poia, da 

qn« o A/mlfo ** anaha **ta 
noites. 

COMPANHIA 8AN80NK 
Contrastada pelo* ara Valendo 

Paranhos a F. Cardona. irá a Cam-
pinas a companhia lyrioa Banaon* 
A Rotoll, que dará alli doa* aepe-
oteauloa. 

Eatá abarta ssnignatur* na 
lUraelIr* <V Pinheiro. 

COMPANHIA MODBNA 
A companhia Modena. da qual 

fsz parte o transformista Colomblno, 
dava estrear hoje on imanht em 
Campinas. 

Tem a eompanhia elemento* de 
•obra para proporcionar ao publico 
bon* Mpectacaloc. 

CIRCULO FILODRAKATICO 
«PAOLO FEBRA RI > 

Bati annnntiado para depol* de 
amanhft, ás 8 horas da noit*, o 
grande «oncerto de beneflcenci*, 
que, rob o patronato da exma' ira. 
d. Melinda Oioia de Capitnd, gen 
tillasima esposa do oonsnl geral da 
Italia nests capital, e som o con 
curso do* artista* da companhia 
lyrioa Bansone A Rotoli, rralisar 
«e-A no Cinolo Filoiramatico Paolo 
Ferrari, a favor da **Iza para a 
repatriaçAo doa immigrante* indi-
gentes. 

Eis o progrsmms: 

PABTK I 
Massbn bt—Romanza—Re di La 
hore—Sr. Btlnco. 

MKVBRIIKKR—Arioso—Profeta — 
Sra. Longhl. 
Bbaga—Reginella — Romanza— 
Sr. BettL 

Tkomas—Arla— Mignon — Blgvo 
rlna Montalelno. 
MAP'r»S!zot.i—7*i7»iai -Romanza 
—Sr. Iiellagamba. 

PARTE II 
Pitccini—Boh<"tne — Romanza -

Sr. Ventura. 
Papinx—Delírio dei c«ore-Ro-
manza «om acompanhamento de 
violino Sra. Stlneo Palerminl 
e Esearlante. 
Mkykrbkkk—Dinorali— Waltzer 
—Sra. Rnmlnl. Vbbdi - Otello - Credo—Sr. Stln 
co. 
Vbbdi—Riqolefto — Qnartetto — 
Nras. Itamlnl, I.onfbl, Ventura e 
Bcllagamba. 

Musicas. 
Da Casa Hollender rocobemos: 
Flor em botd >, polka, por Júlio 

Reis; 
Teteia, mazurks, pelo maestro Qns 

tavo Campos. 

CANCR0CIDA MOURA 
Garante a «ura de feridas. 

Começo do incêndio. 
Houve hontem, pelas 8 horas da 

noite, nm começo de incêndio n> 
residencia do sr. Arthur Begbie, á 
rua 25 de Março, 95. 

Virando uma panella que conti-
nha banha, esta accendeu-se, indo 
as chamas alcançar a foligem da 
chaminé. 

Avisaram o Corpo de bombeiros, 
que compareceu promptamente ao 
local, conseguindo apagar o incen 
dio sem ser preciso o tnncciona-
mento dos reapeotivos apparelhos. 

Estiveram presentes o tenente-
coronel Argemiro Ssmpaio e o dr. 
Cardoso Barreto, 3.° delegado em 
exercício. 

•ò I 

MtA, pois, o ar, 
Alhaqn*rao*, legitimo 
•r. tenaral ~ Campo* Baile*, 

doa 

do 
•na 

POVO* «Jfíaça acdamaçA J 
do **u vaiiaanto 

Consigno aqui dncua* (alldla-
çftcs, * tanto mais qoaat* **1 qne 
*. ex*., perito na arts de governar, 
vai deamanohar aa dlffarcaçaa flnan-
aelraa, qne aaoaparam ao *M anta-
eeeaor, * acludmanta embaraçam o 
•r Peixoto Oomlde. 

Ba*** bon* offlolo* 
depois aproveitados, 
pen**, aa sollsboraçAo 
geral da Rcpnbli**, *i 
por dentro e por Mra 
çando ruina completa 
edifldo de • » — • obra-| riyn 

rédta foi levado 0 Man-
dum, pda companhia BUvs, qoa 

onde d " 

, também 

Brigada policial 
Por determinação do oom mando 

geral, honve hontem tks seguintes 
transferencias entre alguns dos of 
ficiae* da Brigada. Policial; 

O major OlegaHo, do regiment< 
de ttataUatla para o 3" batalhão d 
iuíanteria ; o major Bacellar, dó 3° 
de inÍBnteiia para o 1° reaimentr 
de cavallaria ; o capitão Eleuterio 
do 2" para o 3o; o capitão • laudio, 
do 1° para o 3o, o capitão Joviam 
do 3° para o 8° e o capitão Por-
phirio, do 3° para o W batalliâo. 

Telegtamtnas retidos. 
Telegrapho Nacional: de Bne-No 1 

nos-Aires, para Cormida; de Sãi 
Simão, para Joaquim Aseis | de 
Santos, para Sepiann AntoUlõ. 

A pedido de algumas exmas. se 
nhoras, fleou prorogado até 30 do 
corrente o prazo para a entrega de 
prendas em beneficio da P Tyoli-
nica. 

OpporlHüaihehte Será annttnciado 
o it3il&o. 

LEILÃO — Pelo st. Moreira 
Campos serão vendidos em 

leilão, hoje, ao meio dia', esplendi 
dos e bem Bitnados tertehos, todos 
murados, proftptos a receber edifi-
cação e servidos pela linha de 
bonds 4o Cambucy. 

Chamamos a attenção para o res-
peotivo annuncio. 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cara de ttlaeras syphi 

iticas. 

PELO NOSSO ESTADO 
PIRACICABA 

Do nosso correspondente, em data 
de 7: 

«Está eleito presidente do Estalo 
de S. Paulo o sr. coronel Fornando 
Prestes de Albuquerque. 

Como o devêra ter sido em todos 
os outros districtoB, a eleição aqni 
correu deBperoebidamente, quero 
dizert sem perturbação alguma da 
ordem publica, como succedia na-
quelles inditomi tempos do Império, 
em qne o eleitor, para evitar soln-
ções de continuidade nss «ostellas, 
se deixava ficar em casa. 

E' uma das maravilhas da insti-
tuição que nos felicita a liberdade 
e moralidade do voto. O ele tor, 
consaio da palavra de honra do go 
verno, dá ihe plenos poderes de 
acção, e não preaisa sahir de casa 
para exercitar a sua soberania, ata 
refada de outros encargos. 

A interpretação foi sempre, em 
todos os temp is, uma regra de di-
reito em todas as manifestações do 
pensamento—ecientifico ou polltl>o; 
e no Brasil a politioa é uma ver-
dadeira soiencis, desde que se pro-
clamou a republica. 

Inimigos impenitente8 ds situa-
ção «ondemnam a lógica dessa her-
menentica politica, shrismando «om 
o nome de abstenção o facto de 
não apresentar-se o eleitor ás ur-
nas; mas isso bem se «omprehende 
que é inveja do maravilhoso in-
vento, «owmodo e fácil. 

- K m 

pretende d*r ainda *qol 
pectaonloa, depois do qne,Irá para 

—A temperatura neste* nltimos 
dias tem sido ex*e*sivam*nte fria, 
•onservando-se o tempo nbuloao 
a sortado de mnito venio.f 

Feliimente, hoje, som V eleição 
do presidente do Estado, appare-
•eu o *ol, u n o ** a qpturei* 
quisesse as*ociar-*e ás no**** ale-
grias, illnminando-no* a frsta 

- lnaugnrou-ie o serviço d* sx 
gottos—inestimável melhoramento 
para esta «idade, o de ha muito 
reclamado. 

O progresso em Pirsclcslja é um 
fasto qne mnito abona os oens ii-
lnstrss filhos, sempre diatostos a 
promover e animar os ei^írtlien-
dimsnto* úteis o de interesse «ol-
lestivo. 

A esse gênio de iniciativa e de 
franca animação deve ella a prima-
zia de logar entre aa ontras cida-
dadec do Eatado, pela «na hygiene 
o belleza, e oom pouca diffcr jnça, 
pdo seu «ommersio e industria, 
qne dia a dia *re*c*m e se desen-
volvem. 

—Brevemente funtslonará a fa-
brica de teddo*, já estando aqui 
um dos aen* direotores, o d% Buar 
qne de Macedo.» 

Foram tona adi da* as segmini** 
diapenaa* uairimonia** t 

Santa Kpkiue»ia, a favor d* Pa* 
ahoal Valardo * /.adiaria Marealli 
na; de Isidoro Piras Martin* 
Bortha Veblsmlna Kruise, 

Bairro Alta, a favor de Joaé For-
rai» da Silva a Maria Frauolssa 
de l a l l i l 

M<my dai (\uiet, * fator d* Jú-
lio da Oanba Machado o Anna Ma* 
ria da Con**i$âo; 

Limeira. * favor d* Bento do 
Batroa o Ubaldina Amalia d* Bar 
roíi 

H ptiro in Turvo, • tevor de 
Joio Plácido do croa o Maria Ja 
ointha d* Lime 

C M a , o favor d* José Bsnedi 
•to de Oliveira o Maria Augusta da 
ConceiçAo; de Manoel Jo i f Qomo* 
o Maria Bsnsdida da OonoalçAoi 
* Vna, a favor de Halvador Fran 
•iaoo Pinto e Benedict* Maria 
Vieira. • 

t 
Ephriin Nogueira dl Macedo 

Mane*sé* Nogueira de Macedo 
sua esposa convidam os aetis f 
rente* e amigos para assistirem A 
missa do 80° dia que mandam se-

! lebrar pelo repouso eterno do sen 
idolatrado, prsnteado e ssudoso ir 

i mAo e sunhsdo Ephraim Nogueira 
! de Macedo (fallecido em Mo*óca\ 
hoje, ás 8 1|2 horas, 12 do «or 

1 rente, n* Sé Cathedral, e * todos 
que comparecerem a esta octo de 
•aridade e religião, grato* ae con 
fessam eternamente. 

> d%] 

[IRA CANCROCIDA M0U 
Garante a cura do «anoroo vene-

(000. 

Tentativa de auicidio 
Tentou hontem pOr termo á exis 

tencia o sr. Henrique Bogus*h, de 
63 anno* de edade, polaco, natu-
ralisado brasiloiro e que reside em 
S. Paulo ha muitos snnos, tendo 
sido estabelecido nesta «apitai, ha 
tempos, «om «asa de solchoaria, á 
rua José Bonifácio, então do On-
vidor. 

Ultimamente, estabelecêra-se to-
mo negociante em Agua Branca, á 
avenida 6 de Outubro, e foi ahi 
qne hontem, ái 5 horas da tarde, 
tentou suicidar-se 
ravólver de pequeno calibre. 

Logo que a policia teve conhe-

PORTUGAL 

Joio G o m i s di Cruz Braga 
Cliernblm Braga, sua mulher a 

filhos David Braga, (d. Laura Bra' 
gs, Hernani Braga, dr. Abilio Braga, 
ausentes) «onvidam as pessoas de 
•na amizade, para assistirem á missa 
de sefmo dia, quinta feira proxi 
ma, ás 9 horas da manhã, na Egreja 
da Sé, por alma de seu idolatrado 
pae e avô e desde já se confessam 
agradecido*. 2—2 

C O M M E R C I O 
B. Paulo, 12 da outubro d* 1898. 

CAMBIO 
O London Bank, pela manhã, affi-

xou a sua tsbella na base de 8 3|4, 
modificando-a á tarde pela de 
8 11(16. O Banoo Allemão, também 
modificou a soa de 8 13|16 pela de 

com um tiio de \ 8 3;4, retirando a ultima tabeliã á 
tarde. 

n mercado abriu indeciso, «om 
os bancos sacando n 8 13(16, ofíe-

•imento da triste ostorrnncis, com-| recendo o Hxnco do Commêrdo a 
pareceu ao local o dr. Iguaaio de taxa de 8 27|32, para o oomtnercio 
Mesquita, medico legista, que ve-1 legitimo, mas logo depois a taxa 
rificou haver o Projectil p e n e t r a d o ^ 
na parta íntorüa da região mento-: ftindlt m a Í B | re,usando os bancos 
niana mélia, porfurando todo o ' dir:!v?>ro acima de 8 23[32, 
•oalho da bôica. I A' tarde, o mercado firmou-se, 

O estado 
grave. 

do infeliz 6 muito 

A Bahia já foz a sua ptimelra 
exportação de UiangsneÍ! para os 
Bstados-Unidos. De Itaparioa par 
tin barca norue-

nma carga de 891 
no dia 1.° uma 

gaesa, levando = -
toneladas deBse metpl*. o qttal foi 
extrnMdo tte ti tua fazenda acima 
de tiazareth, propriedade de' Ma-
noel Pinto dos Santos. 

Correio. 
Fe liam-se malas peto paquete 

Snntut, para Paranaguá. Antonina, 
S Francisco, DeBterro, Itajahy, Dio 

subindo o bancario até 8 3|4, fe 
oliundo «om os bancos saconlo a 
B 25,82 e 8 3|-i. 

0 ihotimewto do dia foi rebular. 
Em Bantoü, o iileroado abriu com 
oa batiaos sacando a 8 19(16, lutras 
a 8 27(32 e procura a 8 7(8; affrou 
xando o mercado; cahiu até S 23(32 
para o pabel bancaria e sté A 3(4 
páfão particular. 

A' t«rde. o meroado firmou se, 
subindo o bancario até 8 2ãi32, le-
tras offerecidas a 8 13(16 e procura 
a 8 27[32, e com estss cotações o 
mercado feohou ôrme, com o mo-
Vitaehto do di» considerado mais 
qtte regulai. 

A Cornar* Hjndiasl doa Corretores 'ÇO, JtUj«MJ, XMV , aa vHuaisai) Mjuuiiniuun, uu, 
Grande do.Sdl, S José do í i jrte, forneaen a sejaíntó tabeliã: 
Pelotas e P^rto Alegre, recebendo Londres 8 25(32 8 21(32 
se registrados até ás 6 lioras da Pa'Í9 1 086 1.102 
tarde do 14 do «orrente e sorres- | Hamburgo . . . . 1.341 1.360 
pondencia ordiuaria até ás 10 da Italia — 1.066 
noite. Portugal — 462 

. . . . — 5 706 
---.COS, SNfOJO 

Coíitralbanqueiros, S 3(4 e fi 3[ 1 o. 
Contra * aaixa matriz, 8 3|4 e 

8 13(16. 
Papel particular, a 8 27|32e87[8. 

BOLSA DE S. PAULO 

90BA DA BOLSA 
14 a*çAoo d* 0. PanlicU, a VÍ5», 
tlH letra* do B União, a 78*500. 
M letra* do B. C. Itoal, a 6«»500. 
11 . . . » . a ftritMX) 
80 acçAo* doB UnlAo.de60»,a!»• 
12 letras • • • > > a 70». 
211 letra* do B. do* Lavrr.. a 1061 
82 acçAes da O. Lnpton, a 951. 

i roo* orriciÁi. 
86 letra* do B. União de 60».* 19* 
8 MfAeo daC. Mogyan*,int.,a2)9$, 

ViwtiAS Dl Arçrtos roa ai.vibA 
O corretor Godofredo de Maga-

Iháes, anstorisado por alvará do 
m*riti**imo dr. jniz de direito da 
«ornar** de 8. Hebastiáo, venderá 
á hora olflelal da bolsa, no dia 18 do 
eorrento, 22 aeçAe* do Ban*o Com' 
mcrclal do Rio de Janeiro, do Valor 
do réis 1009 «odo nma, pertencentes 
ao eopolio. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Incpector do mei, Rená Flo-

obfeld. 
ainoADO do ato 

Commnnicaçfios recebida* o affl 
xada* hontem : 

' A'* 10.10 
Banaario, 8 13(16 e 8 27|32. 
Particular, 8 29(32 e 8 16(16. 

A * 11.80 
Bancario, 8 26|32. 
Particular, H 13(16. 

A ' 8.16 
Bancario, H 3(4 o H 27(32. 
Partúnlar, 8 13|16 o 8 29[32. 
Fecha: 
Bancario, 8 3(4. 
Particular, 8 13(16. 
Marcado, frouxo. 

MOBOADO DO SANTOS 
A * 11.80 

Ban«ario, 8 13(16. 
Particnlar. 8 7(8. 
Meroado, estável. 

A'1.80 
Bancario, 8 26|32. 
Particular, 8 27|32. 
Mercado, indeciso. 

Bancario, 8 25)32. 
Particular, 8 27(82. 
Mercado, estável. 

MERCADO DE CAFE' 
A base do dia da* vendas de «a 

fé, effeotuadaa hontem, foi de 6$400 
a 6$500. 

As vendas foram orçadas em 
17 010 saccas, fechando o mercado 
calmo. 

Em New-York, o meresdo fechou 
calmo, som a ootação 6 pontos mais 
baixo. 

•ro 
Entrada* 19.705 ssccas. 
Embarques.. 14.718 > 
Vendas 7.000 • 
Stook, 477 979 sacaa*. 
Preço, 9J500. 
Mercado, frouxo. 

A'o 8.30 

O mercado de café 
procura regnlar, com 

SANTOS 
A's 11.80 
abriu som 

„ . pedidos de 
6$4 0 e 69500. 

A' 1.30 
Mercado, salmo. 

A> 3.30 
Fecha fíonso na l«aso de 6$4U0. 

MALAS PARA A EUROPA 
OtlTtifiRO 

Dia Í9-rtírdilUrt. 
» iy-Mé. 
> 25—Oropeia. 
' 26 Fortugal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B B S BSriBADOS no BI0 

12 Rio da Prata, Coriillire | J 

OVVIIBTAS 
Fumdot publicot 

CiVNCROCIDA M0CRA 
Garante a c"ra de ttl. tra». 

N a v a l h a d a 

Hontem, — seriam 11 horas da 
noite,—dons rapazeB imberbes, apa-
rentando pouco mais de 17 anDO* 
cada nm, Hp^s tjeqiiená discussão 
no largo do Rosário, passaram logo, A l i t e í d o E B t a d o 
a viaa de facto, sacando um delles • , 0 

de uma navalha, que vibrou na re- U o r a e s * o m - I o ' 
gião thoraxica esquerda do seu ad-
versário, estendenrlo-o ao sólo. 

('ommettido o crime, o aggressor 
deitou a fugir precipitadamente pe-
lo rtía do Rosário, segtlindo depois 
pela da SÓa*^Vista, em direeção ao 
largo de 8. Bento, Onde (oi preso 
pelo alfetes Estevam Gaumede, que 
o leVou á Repflrlição Central, sen. 
do abi lavrado o respectivo auto 
de flagrante delicto. 

Declarou chamar se Nioolino Luc-
eorelli, exercer o offido de barbei-
ro e residir á rua Guarany, 13. 

Confessou o srime, dizendo ha-
val o praticado em legitima defesa. 

Pouco depois foi o fétido trans-
portado também para a Policia,sendo 
medicado pelo dr. Ignacio Mesqui 
ta, qtio o mandou conduzir de 
Carro para a sua residencia, na rua 
Coimbra, 4d 

Apresentava nma ferida de 'JB 
centímetros de extensão na região 
já mencionada, de onde sabia enor 
me hemorhagia. 

O seu estado foi considerado nm 
tanto grave. 

Chama se Pedro Tonin e 6 tor-
neiro. 

oom 6 °(o 
Lottrns d* Camara 
1°. empréstimo . 
2» » . . 
8' i , , 
4°. » . . . 
6o. » . . . 
8° » . . . 
Letfas da Cáinara de 

Santos. . . . . 

Ve." C « 
— 980$ 

860$ 840$ 

64* 

82$ 

50$ 

73Í 80$ 

ACÇOEB DE BANC08 
Commerdoe Industria. 300$ 296$ 

Licenças. 
Foram conaedidas as seguinte*: 
De 30 dias, ao promotor publico 

da comarca de Canunéa, bacharel 
Hygino da S. Gusmão; 

de 30 dias, ao da comarca de 
Faxina, bacharel Eugênio do Nas-
cimento e Silva; 

de 30 dias, ao de Santa Cruz 
das Palmeiras, bacharel Galdino Si-
queira; 

de 16 dias, a d. Horminda Fon-
seca, professora da escola Modelo 
Caetano de Campou, annexa á escola 
Normal. 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes: 
De 50$ a Simões Rocha & O.; 
de 1G72Í500, a Panperio <k C ; 
de 400$, a José de Barros; 
de 469, ao dr. Antonio Emygdio 

Bibelro; 
de 264*561, a João A O.; 
de 83$, a Lebre, Castilho & C ; 
de 17*$, ao Ettaio de S. Paulo-, 
de 49$, a Agostinho Seabra; 
de 67:626$270, á City of Santos 

Improvement. Company; 
de OO$072, ao chefe da Reparti 

çã-3 d* ^gua* e Exgottos do Eç-
' todo. 

Commereial Rio de Ja-
neiro 

Constrnctor e Agrícola 
Credito Beal . . . . 

1801 
70$ 

P>6$ 115$ 
> 1 Carteira hy-

potheoaria som20 0[0. — 
Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santos 141$ 125$ 
Ribeirão Freto . . . — — 

Manton — 85$ 
130$ 

União do S.Carlos . ; — — 

> > > > Int. . 950$ 235$ 
> > > » c. 40 °lo. 120$ 112$ 

Dnião de S. Paulo . . — — 

• » 701 . . . . 31$ 28$ 
> 110$. . . . — — 

. 60$ . . . . 22$ 18$ 
Indue r d Amparense. — — 

ACyOES DE COMPANHIAS 
Agua 0 Lua com todos 

os direitos . . . . — 110$ 
Antarctica — 6H$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Bragantina — 10S 
Fabril Paulistana . . — 200$ 
F. Carril S. Amaro . . — 1$ 
Gas de S. Paulo. . . — 550S 
Lupton . . . . — 80$ 

116$ 
União Sportiva . . . 110$ — 

Mercantil e Industria . — — 

Mogjrana — — 

> int 239$ 238$ 
Mogyana ex-dividendo. — — 

> eom 40 "io • . — 116$ 
257$ 254$ 

— 40$ 
40$ 3.1$ 

Telephonica . . . . — 50$ 
VIação Paulista . . . — 36$ 

LETTRAS HTPOTHECARIAH 
Banco de C. Red . . . 68$ 66$ 

» União. . . . 74$ 71$ 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Luz. . 90$ 72$ 
1 Santo Amaro . — 50$ 
> Viação Fadista. — 60$ 

União Sportiva . . . 70$ 61$ 

2 Liverpool e esc., Orca na 
4 Hambdrgo 6 efln, Catrintlcs 

14 Rio da Prata, tíxpaf/ih-
14 Portos do Norte, Õlinda 
14 Santos, fíehjrario 
18 GenoW o èsc., C{((d di TwHô 
17 Liverpool e ès-., RMie 
17 Gênova e esc. Béam 
17 Southampto6 e esc., ifai/dalena 
17 Gênova e esc., Citti di Tor:no 
20 Antuérpia e esc., Salutt 
26 Portos do Sul, Oropeta 
30 Portos do Hn!, 11 ituba 

VAPOBCS A BAJtfft Ofi RIO 
12 Liverpool e esc.j Õtellnna 
12 Bordeaux e esc., CrMÍillire 
lá Poftos do Pa-iffco, Orçaria 
12 Ceará e eác., •\'tc*hjer><y 
12 Santos, Paraquastú 
12 Portos do Sul, Itaúna 
13 Santos, Peneilo 
13 Victoria e esc, Afuquy 
14 Montevidéo e oso., Santos 
14 Pai-Ü e esc., SnlinnH 
15 Brtmon e eso., AfeUSbvrg 
15 Marselha e esc., Espnane 
15 Hamburgo e esc , Belgrano 
15 Portos do Sul, Itaipava 
17 Gênova e eso , Colombo 
17 Osnova e esc., Semp one 
17 Rio da Prata, CitUi di Torino 
18 Rio da Prata, Bcarn 
19 Gênova e esc., Matteo líruzzo 
19 New York * eso., Coleiirfge 
22 Gênova e Nápoles, Savoia 

VAPOKFS BSeSHAPOS HM SANTOS 
12 Bnenos-Aires, Ex.agne 
13 Hamburgo, Parnguàníú 
13 Baenos-nires, Minho 
14 Havre, Curd ba 
14 fiio, Penedo 
17 Buenos-Aires, Matteo Bruzzi 
17 Liferpooi, Pla-rman 

>18 Marselha, Béarn 
19 Souihampton, Ebro 
19 Gênova, Cittá di Torino 
20 Hamburgo, Corrientes 
22 Antuérpia, Sallust 
24 Fium*, Petofi 
'21 Bordeaux, Cordouon 
27 Hamburgo, Petropolis 
31 Live-pool, flosse 

VAPOKBB A SAHIB DB SANTOS 
12 Marselha, Efpugne 

1 12 Humbnrgo e e«c.-, Belgrano 
13 Bremen, Aremburg 

, 15 Havre, Colônia 
i 16 Southampton, Minho 
i 17 Gênova, Matteo Bruzzo 
j 17 Gênova e Nápoles,Cittá di Torino 
\ 18 Buenos Aires, Bcarn 
19 Buenos'Aires, Ebro 

I 19 Hamburgo, Paraguatsú 
i 22 Havre, ('ordoba ^ 
j 26 Hamburgo, CorriejJpí 
27 Buenos-^- %rdovan 

O vapor Matteo Bruzzo saliirá de 
Santos a 17 do corrente, para Gê-
nova e Nápoles, tocando no Rio de 

' Janeiro. 
! O vapor Cittá di Torino sahirá de 
{ Santos a 19 do corrente, para Ge-
1 nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro 

O vapor Savoia saliirá do Rio a 
22 do corrente, directamente para 
Gênova e Nápoles. 

HAMBtTBa-SUDAHBBIKANISCHB 
O vapor Belgrano sahirá de San 

tos hoje, para o Rio, Bahis, Lisbâa, 
Botterdam o Hamburgo. 

PACIFIC STSAM 
O paquete Oropesa, esperado do 

Bul a 26, sahirá do Rio, depois 
da indispensal demora, par* LisbO*, 
Vigo, Lu Pallice e Liverpool. 

O Oritsa, esperado da Europa 
a i6,sahirá, depois da indispensável 
demora, para Montevidéo, Punta-

1 Arenas e Valparaiso. 
LINHA I.AMPORT A HOT.T 

| O paquete Coleridge sahirá do Rio 
a 19 do «orrente, para a Bahia, Pe j -
uambuco e New-York. 

JUNTA COMMEBCIAL 
*oa*Ao DO II l>0 oiituiiuo i>0 IW8 

Prrsi lente, dr. Proooplo Malta; 
••cretari», J A. de Andrade, depn 
tadoa, J. C Martins, Camlllo Ham 
paio, Frolerlio Upton * o «npplente 
ConceiçAj Bastos. IXI-OIXBNTI 

O/JMe»; 
Du dr. juio de direito da 1". 

vara de San toa, sommunicando qne 
por aenteuça do 8 do corrente de-
cretou a falleneia de Joaé Joaquim 
de Sun** L*al, negociante naquelia 
praça. 

Do dr. juia de diroito da 1 
vara eommercial, «ommnniaando que 
decretou a fallenoia de João Bre 
et, estabelecido á rua da Estação, 

11; a de Vasconcellos * C., no lar-
go da H</- e a de E lUrlotoni A C 
da rua d* Moóc*; e em data de 8 
do torrente, o de M. Itodrigne* A 
O., negociante* nesta proça Intei-
rado» 

Requerimento*: . 
De CaoUno C*pnti A C., de Juo-

dishv. para archlvamonto de * 
contrasto social— Arollivese. 

De Antonio Proost Bodovalbo, 
CsQger, Mhkebdíí A C., dosta praça tanger, 
l'alflu-1, 1 no João Pereira, do Santo*, 
* MarcobioS Lopec Barreto, de 8. 
Cario* do Plniii.', pora o registro 
de snaa firmas-Regtsi."*«n-»*< . 

De Domenioo Cervo A C., u?«ta 
praça, para o mesmo fim—Satisfa-
çam n requisito da lettra g do de*. 
916, de 1890, art. 11. 

De Venchiaretti Baptista, de 
Leme, para rgnsl fim— Satisfaçam 
o requisito da lettra g, 1" parte do 
ar'. 11 d ) ilea. 916, de 189<>. 

De Carlos Tersolo, desta prsça, 
para o rrglatro de austorissção qne 
deu a sua mulher para commeriiar 
—Registre-se. 

—da Gerrges Greiber, engenhei-
ro civil, de Lorena, para o registro 
da marca que adopton para os pro-
dnetos da Valnstina Setiva de di-
versas qualidade» e prodnstos para 
usos medioinaes e industriaes, pro-
cedentes da mesma localidade: Re 
conhecida* as firmas nos exempla-
res, voltem; 

—de Miguel Melillo, desta praça, 
declarando ter acceito a nacionali-
dade bracileira, e declarando que 
na «arta de matricula aeja averba 
da essa deilaração —Como requer ; 

— de llaymundo Giovetto, Bene-
dicto Fernandes Moreno, desta pra-
ça, e Valentim J. Pereira, de San-
tos, para serem admittidoa á ma-
tricula dos «ommerciantes.—Matri-
aulem-fe ; 

—da Companhia União Sportiva, 
por seu secretsrio, para archiva-
mento da oertidão da acta d* sua 
aseembléa gerai extraordinari*, de 
24 de Setembro findo, e archiva-
mento do Diário Official numero 
2003, de quatro do corrente, onde 
vtm publicados a acta e estatutos 
da < iompanhia.—Archive-se. 

( C A R T E I R A 
D' '0 COMMERCIO DE 8. PAÜLO. 

MÉDICOS 
Br. Fronclsea 9ant'Anna 

MKOKM S DJt.NT/WA 
tf*i;3«>didade : 
Moléstias do ligado, estômago, 

ncrv jsas, ayphilis e dentaduras. 
L'Ln«nlta?; Rua Marechal Deodo-

ro, 3 das 8 te 10 da manhã e das 
0 Ah 8, A rua 16 do Novembro, 19. 

Clinica iild3fia d* adilitoa e crlnn<;as. 
— b u . U. Dijaríí HtS'E.-i, forma-

do pela Faculdade do Rio e ei in-
terno de clinica de crianças da 
mesma faculdade, com pratica de 
honpitaes da Europa.—Consnltorio 
o rc-idena ia—largo de S. Bento, 12. 
«-Consultas das S ás 9 da manhã, 
e (lm 12 As 2 da tarde. 

M. Aadré Ac«a«|», «irurgião dentisu 
«•peeUUata em daotadnra* pelo* 

proCMwoa mais moderno* ato bojo 
•onbneldo* * «em oitrahir a* raisna. 
Do* N da manhã á* 6 d* tordo. Iino 
do Bino. «01. 
Areado Phdlppe Maacersn. -Daoti* 

ta Kspeiiallst* om llrilge Work 
(dentadura sem chapa), pivots. rea-
tauraçOea a ouro, anriflcsçAns e «c-
roas a ouro * platina. Tratamento 
da fiatulas em todo* o* periodo*. (da* 

6 da 9 hora* da manbA 
Itna Direita, 12. 

tardo)— 

A. Bb«nmAo, Cibi buiáo-Dbntista. 
Gabinete o real tenda: Largo do 

Brás, D. 116, aohrado, esquina da 
na Piratininga. 

ADVOGADOS 
O* D rs- Joaquim Duarte Pinte Fer-

ras e Anreilo >>»»* advogam em 
Ribeirão Bonito e na* aomaraan 
•ironmdiinha*. 

O* du. Boaiimo Machado * A oaktaka Machado—Advogado 
Beoiden*ia:á rua Anrora, n. lO.Ea 
uptorio á ma Direita, n. 16. Banco 
JeOredito Beal de H. Paulo. 
0 ado rogado dr. Hygino de Camargo 

tem aen eatrlptorio eom o dr. 
Almeida N°gneira, A rua de S. Bon 
to n.91». 
0 adrogado Lnii Gonzaga de Oli-

•eiro Coita- -Jabotiaabal o Ara-
ragaonL 
D». Fki.ix l3ò"AvnvA — advogado 

tem o sen eesripí^o á rua Ma-
rechal Deodoro, 10. Asceíl" oansaa 
para o interior do Estado. 

O dr. J. B. de~ Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
oriptorio partisular e de advosacia 
nesta capital é. actualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

OS ADVOGADO» DBS. VLLLABOIM, * 
BawpaioViamna.—Essriptorio, r 

Marechal Deodoro, 10 
O ADVOGADO DB. OABBIIL LBSSA 

Essriptorio: rua dn Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de Santa Ephige-
nia, n. 11. (Sobrado). 

LEILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloeiro offifial 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commerdal. Residensia, U\r-
go da Liberdade, 43; esoriptoriv 
ua Marechal Deodoro, 8. 

CASAS BECDMMENDAYEIS 
BARUEL & C Droguistas nesta 

«apitai, depositários das reputa-
das PREPARAÇÕES phabmacbdticas 
de Granado & C , rua 1.° de Mar-
ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
J. ÁMARÃNTE & C.-Droguistas 

nesta «apitai, depositários das 
aoreditadas preparações pharmaeen-
tieas dc Granado & C., á rua Pri-
meiro de Março, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

Dr. Lueiis CaUa-Pretu - Especialidu 
de : moléstias de crianças, do co 

titçán 6 dos pulmões. Residencia e 
«onstlltorío, rua Victoria, 6. 
Dr. Carlos de Vasconcellos. — Ex-

lente Lathedratico da Faculdade 
do Medicina do Rio.—Consultas, de 
2 ái 4 horas; na rua do S. Bento, 
12. Reside na Alamoda Barão da 
Limein, 49. 
flofestiiu de garganta, nariz, oütI-

doii. iiujriia c sTpliIlitleas especia 
lista dr. L. de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaea da Europa. 

Consnltorio: Largo da Sé, n. 7. 
Cítfwnltas de 1 ás 4. Besidencia : 
rua Geútíal Jardim, 46 Villa Bu-
arque. 
Dr. Oi.ivriba Fat/aro, operador, 

com pratica do Paris c Vienna, 
RtfnecoUigia operatoria, Ciru gia das 
vias urinoriai e operações de pequena 

alta cirurgia. , 
Consnltorio, rua dc João, 15 
(Da* 9 ás 10 horas da manhã e das 

2 ás 4 da tardo). Residencia, ave 
nida Rangel Pestana, 193. 
Dr. Bitthboodrt Rodrigües.—Besi 

dancia, Largo da Libordado, 37 
Oonmltorio: rua 16 de Novembro,26 
ao meio-dia,Telephono, 601, 
Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-

de Hyphilis e moléstia da pelle 
Essriptorio, rua de S. Bento 23 
ás 2 horas; residencia, rua d. Ve 
ridiana, 67 
Doütor* Mabib Rknottb—Módica 

Operndora e Partoira Especialida 
des — Doenças de senhoras e mole 
a tias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
aidoncia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a chamados. 
Dr. Vibiato BrandAo. — Syphilis 

Vias nrinarias, utero o operações 
Residensia ma da Liberdade, 66 

Ooneultorio: ma 16 do Novembrr 
de 1 ás Ü. 

Os DRB. AkNALDO VLBIUA 1>B CAU 
VALHO B Luiz Pbrbira Barrktu 

Raa de São Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Residensia: dr. A 
Vieira, rnn Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alamoda do Trinmpbo. 40 

Correetores ofllelaes — E S T E V A M 
E.STBELL 4—Corretor d « fundo 

Escriptorio : rua Marechitl Deodoro 
12 A ; Itesidencia: Alameda do Tri-
umpho, 51. 
Gosta pkbjeüba dc hbhh'o la.—Le-

te, queijos, manteiga ire í ta, t ebi 
das. floai 14. .-ua dn Ro lari o 14. 
Augusto Bchmid, r. cio ^'uc.rteln 2 
—Dá dinheiro sobra liypott e«a de; 
prédios na Capital; incumt'. vse do 
comprar e veniíer acções. letl as hy-
pothecarias, prédios, terrenoi' etc., 
Cauciona títulos e desconta ,letras 
e ordons.—S. PAULO. 
Jullo Antunes de Abreu—Rua Di rei 

ta, 20 —Caixa do correio, 11 

Dr. c. hombm db mkllo.— Medico 
espeaialidades: moléstias mentaoi 

enorvoaas—ltesidencia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, rna 
Direita. 36. altos do Bnn<-.n Franaez 
Uoi.asTiA DOS OLHOS.—DB. TUBO 

DOMIBO TELLES, occulista da 
Benedcencia Portugueza doeta ca 
pitai, ex-interno da CL INICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de S. João,16. da uma ás 4 da t 

DENTIHTAB 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu con 
sultorio á rna Dr. Falcão, 4. 

Clinica dentaria 
M. PlTTA 

DB. F. Sant'A.vna, medico — 
Obtnrações de donlen a ouro, 
platina, prata, marfim artificial etc. especialídadeb 

Cura de fistalas, , kistos abeessos 
ósseos e mais parasitas do buceo. 
Transplantaçáo de dentes e rcem-
plantaçãn. 

Dentadmas em bridgp-work, ou" 
ro, porcellana, platina, sem chapa, I 
justaposição, colaheti-s, mollaa etc. 

De- tos a pivots,' anelados, sim-
ples, coroados o portáteis. 

19—Sua 15 de Novembro—19 

SEP-CiQ LIVRE 
0 cr ime da rua da C o n c e i ç á t 

«A Nação » 
Depois do «por.to f inai» e. 

Je alguns d i i s de silencio, co-
neçou « A N çãc» a creditar 
as suas ci lumnias, e qual o 
motivo?!.. . E 1-c: 

« J o ã j Torqusto Gomes L u s -
tosa, Escrivão interino do 5 o 

olfici.i Civ i l C-.mn.erci I e an-
nexos de-ta Com:.rca de- S . 
Paulo, eta. 

Certi f ico a pedido verbal ita 
peisòa interessada, que reven-
do em meu cartoru os autos 
:,e c-xecutiv.' por alugueis m o -
vidu por Jo ie Maria L isbo 1 
ccntra o tenente-coronel Pedro 
de França Pinto, dos mesmos 
c msta que a requerimento dc 
Ji sé Marta Lisboa foi expedido 
pe!0 Juizo da I a Vara Civi l , c 
prr este Cartório, mandado de 
penhora executiva por alugueis 
vencidos da casa da rua do 
Rosário n. 5, na ii^portancia 
de 2:'/00$C00 réis. O referido 
é vtrd.'.de e dou fé. S. Paule , 
11 de outubro de 1898. Eu , 
João Torquato G imes Lustosa, 
escrivão interino o subscrevi e 
asi-igno. 

João Torquato Gomas Lus -
tosa. » 

Alguns nickeis m is ..' e re-
clam» ou isen para a peüja de 
assign«ntes' Os coitados! 

S P . ulo I I de tutub o de 
1898. 

O A vogado, 
Ai.iikrto dr Andbadb. 

perdiu noetnr-
nns e demais de-
aarranjos dos 

ergams genito nrinarios, suram se 
radicalmente som o «Vinho Cara-
murú. do dr. Assis. 2) 
Depositários-Lebre Irmão ti Mello 

Impotência; 

Escola Livre de Pharmacia 
C O N ^ j C E 

A s meus ( o l l e g í s , EOS srs. 
phormaceuticos, á i l lustradaim-
pre s t e a todos que se inte-
ressnrjm para que o glor ioso 
Estado de S. P u l i possiit uma 
Estola de Pharmacia modelo , 
eu tenho a honra dc corvid&r 
ptra uma reuniã' que tetá l o -
gar qu ita-fetra 12 do corren-
te (d i * fe i iaJc ) , á 1 hora da 
tarde no salão das sessões da 
Ci mara Municipal, á rua do 
T h e s ^ u r " . 

Nesta reunião devemos lan-
çar as ba^es otf inttivas para a 
prcx.ma installaçâo da E cola 

S Paulo, 9 de outubro de 
1898. 
2 - 2 BRAULIO aOUQQ 
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Oi abaUo asei ( a t l o a communl-
Mm a mí« praç a, « ái demite tom 
quem ra»ativnr t u relagAea som-
uerafaca ' l »n p «at* <UU dissolve 
nm amigavam *nte a flrma da Leite, 
Machado <f <!.,, i^tabelooid» á rua 
Eplicopal, n. 77, Usando extincta 
donde boja. 

Declaram, ,|„0 „»,]» devem nesta 
praga » « '.Ar» delia, • quem aa jul-

5ar orador, queira uo prato da trai 
laa. nntar auaa aootaa que, 

sendo Uipina, certo promplamanta 

Ou troa ,m (bolaram a todoa oa 
aona «lev edoros que II taram aaaako 
dou » ra i , crnditoa 4 flrma de Por 
firio MítcMiiio & C., em liquidação, 

Íue 110 acliam legalmente habiliU-
oa a reeobal-os. 
B L-aitl», 8 de Outubro de 18118 

Amruico Moreira Míihaiio. 
• íoct LiIitk Cakikjo. 3 -3 

Mais um 
t riuiupho completo 

DA 
" Matrlcarla 
<• ronerll nado dr. Pau In Uma salva 

um lilhndo |ir»|irlrlarlo da 1'har 
macia do Norlc rnni a 
" MATRICARIA " 

c cm slurnnl dc griilldAo niamlou-
me n saralnte caria: 

• Illmo. Br. F. Dutra, 
Só qnem é pao pôde calcular o 

meti grande contentamento. a mi' 
nha gratidão «Urna para com o 11-
luatre especialista do crianças, o 
di', tino to ar. dr. Paula Lima. 

Tenho apjnas um lllbiubo do al-
guns mezes, quo è o encanto do 
m«n lar, a alegria da minha vida. 

Ha alguns dias a criança soffria 
atrozmente os elTeitos da primeira 
dentiç&o quo perturbava gravemen-
te sna existenci*. Nesse transe an-
gustioso chamei o meu medico, que 
i o dr. Paula Lima, que, examinan 
do minuciosamente o meu lllliinbo 
prescreveu lhe a Matriearia, e t io 
acertadamente o fez, qne hoje, vejo 
o meu ãlhinho alegre, robusto e 
salvo 1 N&o podia aalar-me diante 
desso brilhante tliumpho do illus-
tra especialista acima indioado e, r ̂  
mesmo tempo dar publico t ea ter^ 
nho dos maravilhosos efFeitos ( j0 
seu milagroso preparado. 

Offereçy-lhe também a mir>J Bg r a 
tid&o com calorosas felicita<y>es p e ] . 

A* OnummI* 
EO abaixo aulgnado communlco I 

• «ata praça a i t damala eom quo 
mantiva relaçAec commarsiaiMi que ' 
naala data, comprei ao ar. lien to, 
f f namUt Mnrlint o aon aruioiem 
do aeccoa amolhadoa a commicaAec, 
livra • desembaraçado da qualquer 
responsabilidade. 

Hão ilcrnardo, 2 de ontabro da 
18118. 

8—8 Pmpo D. Ml 

"Vinho Caramiirff ^ J ^ S 
paia Junta da Hygiene da H. Paulo 
—a do Rio da Janairo. 

Cara radioal da impotknoia, (da* 
pressão viril) eapermatorea, (perdas 
noatnrnaa), rachitiamo, nourastenia 
eto, etc. 
Depositário— Lebre, Irm&o \ Mello. 

(8) 

w. ( M m 4* Nalla, rraftaaar 
raneertlcla 4a riolaaeello. 

Paço • aola cr. d c r l i t i n i 
pagar, dantro da oito dlac. a oon 
ter do dia da primeira publiaaçâo 
"Min, a ana oonta no ITotal Gan-
irei da Ribalrio Prata, da minha 
propriedade, na importan-ta ds 
qninhentoa a dois mil r«ls (réis 
RO»»0(MI). 

No cuo contrario, vandarcl o sou 
inatramanto aqui depositado, para 
man pagamento, ficando a sna dia 
poalçio qnalquar aaldo, que por 
vantnra haja. 

1H(fJjbalr»o Preto, 9 da ontabro da 

8—1 Manoki. nos Santos Jinior 

Companhia Mogyana 
Do dia 18 do corrente em de-

ante, os trens rápidos desta Com-
panhia correr&n diariamente entre 
Campinas a Rilielrto Preto « vion-
versa, exceptnando-se <fk domin-
gos. 

Campinas, R de oottibra de 1898 
J C. Fbirk Chefe do Trafego, Josr 
Pkrkira Rcnni'(;AS Impedi»• Geral. 
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Declaração 
N ó s a f a a i n o a s s i g n » . 

d o » , n e g o c i a n t e s n o R i o 
d e J a n e ' , p o, c o m e s c r i -
p t n n o v» e s t a p r a ç a , d e -
c i á r a m o s q u e n 3 o s e 
e n t e r ^ r j e m c o m n o s c o d i -
w e r r > o s t i t u l o s p r o t e s -
t a i ^ o s , d e e g u a l f i r m a 
d ' « s t a p r a ç a , p u b l i c a -
d o s n o s d i á r i o s d e s t a 
C a p i t a l . 

8. Paulo, 10 de outubro de 1898. 
3-2 Fonseca, Irmão & O, 

Chiraaphylla alba 
DO Dl. ASSIS 

O unlco especifico 
contra aa moléstias 
da dentiç&o nas cri-
anças. 

o r a n i o MEDICA 
At testo qne tenho observado dia' 

Hamanta a acçâq salntar da Ohl' 
maphjlla alba do dr. Anis aoa as 
oidentes da dentiçlo. na primoir» 
infancia, e • reputo nm medica-
manto nooaesario em Ues ossos, 
pai* infalibilidade de ssns effeitos 

Espirito Santo do Pinhal, 15 da 
setatnbro da 1898 Dm. Caroi.ino Fkrrrira da SlLVA 

Diplomado pela Facnldada da 
Bahia, abastado fazendeiro em Es-
pirito Santo do Pinhal. 

Preço de cada caixinha: Rs. 
2$«00. 4a e 6» 

Únicos depositários em S. Paulo 

Lobro Irmão & Mello 
Rua Quinze de Novembro,! 

«ua bulhante desooberta. 
Pôde fazer dosta o u s j que lhe 

convier. 
De v « s„a a t t ° e vor, RuoproLi Adolpho 

Proprietário da P nurmacia do Nor-
te, ovonida Kang',1 Postana n. 116-A. 
Brsz. 

Hão Paulo, 2tí de setembro da 
1898. 

M . 
OtBURGIÃO HKXTI8TA 

B o a 15 d e N o r e m b r o , 19 
Communiea a «eus illnstres clien. 

tes e ao publieo, que no intnlto de 
fazer o seu gabinete dentário, um 
gabinete r.eoessario, já para alar 
gar o raio da aeçüo, já para atten 
der em sna plenitude ás exigen 
cias da olinic» dentaria e poder 

Satisfazer com promptidfio e con 
trinleo Jr, f° r 'o, a espoatativa geral, associou' 

0 m e l h i ^ nho càramu-1 s,,l lt"Annn, medico Aistincto e hábil 
dentista. 

Os gabinetes dos srs. Pitta. e dr. 
Hant'Anna estSo montados oom os 

rachit;.smos, neurustenio s, linfatismo, 
etc., etc. (2!, . .. . ,„ . , -
DopOditarios—Lebre írmSo & Mollo ; r e q n i 6 l t o » maisqne suffloentes para 

o bom desempenho da arto denta 
Note bem 

O Colyrio br.anoo do Mendes, 
ipropurado phavjaeeutico de Luiz 
•Carlos, desde 1HU3, 6 o que cura a 
dór o ollio 2 on 3 dias , asnim 
como a Imj ecção de Mondes, para 
curaras p-jnorrhéas e os corrimon-
tos antip-os. 

Depositários: Lebre Irmão & 
Mello; em Campinas, Sotto Maior 
>t C. e em Rio Claro, João Pi-
r^e., 

ria, tondo anneio um o ptimo ate 
lior onde todo o serviço artificial 
é conjunctamente bom, e bem pre 
parado. 

S. Paulo, 3 do outubro do 1898 
II. Pereira Pilta, cirurgião den 

tista. 8—' 
Rua 15 ile Novembro, n. 19 

l)ia n dia 
O innocente o verdadeiro depu-

on Píi« da Pe 
fia, para a com 
plola «xtinoçüo 
de pnlgas, per 

cevejos e mosquitos, a mais pura ó 
vendida ni Droííaria Paulista de 

Insecticide 
Tativo, que não contem o mercúrio,1 P. V,\z «'Ai.mkida, á rua do Itnsnrin 
iodureto ; e u-uenito, é o licor anti-, « . 7—8. Paulo. (atè 8) 
psorico; e é esta justa razão por-
qnu augmenta a p.ocura d'este pre-
oioao e ef&caz med camento. 

Depositirios :Lebre Irmão & Mel-
lo ; no Rio do Janeiro, Silva Gomes 
.& C., Rua de S. Pedro, v. 24. 8 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Baruel & Conip., á rua Direita, 1 

Vinho Cascalho 
ÍNoz de kola, quina coca e calc<o 
Anemia, doenças do estomago 

: cansaço, impotência, fraqueza. 
( Vende-se no largo da Sé, 2—Ba-
ruel Comp. (até 30 — 10) 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

rooeberuni do fabricante, o i í J. A. 
de Souza Soares, uma grande paia 
tida do Peitoral de cambará, o afu-j T h e rao d e j ; Flour Mills 
mado remédio contra as tosses 4 G r a n a r i e ( | L i r a H e d ( M ( , i n h o s 
bronchites, asthmas, coqueluches,' 58 d o R i o d e J a n ^ i r o ) i n ( j 
tuberculosef, etc. (4") • - - • 

Junta Coniinerciul dc S. Paulo 

aos consumidores e padeiros qne, 
havendo no mercado alguma fari 
nha falsificada cora a nossa marca 

KLKiçío DK um dkpotado <Na«ional>, a qnal BBtá dovidamen-
Estando para breve a eleição de to registrada, para evitar fraudes e 

deputado» á.Iuuta i„onjooroittl des- i prejnizos devem dirigir-se de pre-
ta capital, lembrumos a todo'i os , feirurir» aos nossos freguezes, dos 
eleitores a convenien^io de vota-1 qu-ms os prinoipnes sfio : 
rem no nome do conteitnaãissfano F > M ^ t a r a z z o & C, 
negociante di sta « d : de, o sr. An-I 
tonio Qnei, oz duB Pacto» Filho. 

Tratando-se do desera-penho de 
um cargo do tão grande responsa-
bilidade como kqnello, é da maior 
vantagem o conveuiomia que os 
indivíduos nomeados parr, o sen 
exercício entejam & altura de tão 
elevada músão. 

O sr. Ar tonio Queiroz dos San-
tos Filho 6 socio da importantíssi-
ma firma desta «apitai, Queiroz Fi-
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
doB Santos Filho, que lembramos, 
não pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todos c.s eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade p probidadeineoneuBsa 
sympathieo a todos qaantos o co 
nlieaem pelas suas bellissimas qua-
lidades de caraeter e ooracão, pou-
cos como elle estarão nos casos de 
desempenhar com a dev;da compe-
tência o justiça as funeções do «ar 
go de depute,do, para o qual o lem-
bramos, 

Tomos a «ertoza do que bastará 
lembrar o norno deste cavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
rem. 

A noro oução, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos SantoB Filho, paru 
n referido cargo do depntado, so-
bre Hor um aeto do justiça, por 
recai iir num cavalheiro, como pou-
cos, ú altura do o oxercor, 6 tam-
bém nm acto do necesflidade que 
so impõe a todos os que tíiri 
vejio o bom nome o prestigio a 
Junta CÀimmernial desta sapital. 

S. Paulo, 22 do Setembro de 
J*»H. 

(10) Um i/ruj. n'.e eleitor se 

I J p w e s B o t e l h o & C . 
A t f t o n i o P e p e 
F r a t s l l i P u g l i s i C a r b o -

n e & C . 
A n d r e o t S i St C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Ontrosim pede ás pessôas qne 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptorio sitn-
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei 11 

S. Paulo, 22 de agosto de 189S. 

Drogas ntensilios de 
Pharmacia 

' -indnstriaes, 
prodncto» tkimiecs e pliarmaceuti 
toa applicaveis á mediaina, artes < 
industria, de todos os fabricantes 
nacionaes e estrangeiros; garantidos 
em sna procedencia o exastidâo em 
seus pesos. 

Rua do Rosário n. 7 
Drogaria P„nlista (Até 8) 

P. VA/ nic AI.MRIDA 

Gu era orslm 
O «r. Sebastião G. do Aguiar, 

intelligento maohinista da Estrada 
do Ferro Central, resfrion-se hor-
rivelmente, ficou rouco o tossia ex-
traordinariamente, deitando escar-
ros <ln sangue. Curado em trea 
dias de uso do Alrntrão e Jatahy, 
do pharmaceutico llonorio do Pra-
do. 

U m l i v r o u t i l 
O Novo Medico, de Souza Soares 

interessante publicação de 7<i pagi-
nas, encerrando úteis consolhos so-
bro a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribue-se qratuita-
mevte em casa de Lehrr, Iiímâo & 
Mki.i.o., á rua Ojüíize de IV?Yem ' ) ro 

n. 4, envmado se para o irferior, 
deviiljunonte franqueado, a quiC. 
tcíiuisitar. _ (4".) 

Refinação Paulista 
Commnnicamos ao respeitável pn-

blico qne insnguramos i 
l(un Rarão de Itapetlninga, n.BI) 

Grande refinação a vapor 
E TOBREFAÇÃO de CAFÉ' 

Garantindo ás pesBoas qne queiram 
dar nos a preferencia qne 

EM S. PAULO NÃO EXISTE 
assucar refinado melhor do qne o 
nosso. 

As qualidades do nosso oafé tam 
bem garantimos não haver melhor. 
V E N D A S POR A T A C A D O 

E A V A R E J O 
Entrega-se not domiciliai 

Os pedidos podem ser feitos em 
no^sa chsu matriz, k 
R U A D I R E I T A , N . I O D 

Telephone, 431 30-12 
E na refinaçfto : rua Barão de 

Itapetininga, 39 Telephone, 494. 
ICotsíb B. OI QrKrRoz & C 

Illmo. ar. Honorlo do Prado 
Multo tampo ha qne vejo diaria 

mente nos jornaes desta sapital 
elogios ao vosso preparado denomi 
nado «Xarope de Alcatrlo e Jatahy». 
E fiquei completamente convencido, 
poia ana empregando o em minha 
filha fle trea annos, qne ha um armo 
mais on menos soffria horrivelmen-
te de nma bronshite, aeompanhada 
de tosse, qne a não deixava dormir, 
hoje aoha-se rom effeito perfeita-
mente curada, som o nso apenas 
de dons vidros. 

Assim, vos felicito como prepara-
dor de nm remedio tão poderoso. 

Son, com estima, vosso criado e 
admirador, Dario Pereira dos 
Bastos Sh.va. 

O. do Rio Bonito, 12 de ontnbro 
de 18B5. 

Em testemunho da verdade, An-
tonio da Silva Pereira. 

Febres e sezões 
PASTILÜAS DE QUININO 

DK 
WEMECK 

( Bi-sulphato-sulphato-chlo-
rhydrato bromhydrato e v-.le 
rianato. ) 

Qarante a «ura das febres inter 
inittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os successos obtidos pelo distinetos 
olinicos desta Capital o dos diversos 
Estados que prescrevem nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse do nma pastilha diário 
mente OU uma do dous em ilous (lias 
ê nm preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam on viajam em zonas palustres 

E X I G I R S E M P R E A S 

Pastilhas do Quinino 
DE WERNECK 
Depositários geraeB: 

Baruel & Comp. 
O p i n i ã o d o d r . 8 . S a r 

m e n t o * e s p e c i a l i s t a 
n a s e n f e r m i d a d e s d o s 

p u l m õ e s 

Para os tisiaos tenho sempre in-
dicado com admirável resnltudo as 
I*ilula8 ferruginotas do dr. Heinzel-
mann. 

Sem excepção, tenho sido muito 
feliz enrando todos os casos novos, 
como também prolongando eom 
bem estar a vida daquelles já per-
didos. 

Buenrs-Aires, 3 de setembro de 
1897. 

Dr. 8. Sarmento 
Rua Cordova, 5S0. 

A' venda em todas aB drogarias e 
pharmacias.—Vidro 3$. 

Deposito : casa Lebre, Irmão & 
Mello. (4as ) 

LEILÃO 
DB 

Esplendidos e bem situados 

T E R R E N O S 
todos murados, promptos a receber edi-

flcaç&o, e «ervldoa pela linha de bonde 
do Cambucy. 

QUARTA-FEIRA, 12 
(DIA FERIADO) 
M E J I O D I A 
O leiloeiro 

M 0 B E I 3 A C A M P O S 
Honrado co- " a c nfl»nça do digno pr prietario, convi -

da a -s S E N H O R E S C A P I T A L I S T A S p*™ n rp '| r R Cc« » i f to 
que < fTerece de i tir di Inuio r u ç o s f i q ' i r l r e " 

MAGNÍFICOS LOTES de LINDOS TERRENOS 
9L saber : 

107 metros de terreno na 
R U A D A G L O R I A 

(Entre ai rua» de 8. Joaquim e Barilo de hjuape) 

120 metroe de terreno na 
R U A DE S. JOAQUIM 

(entre a rua da Glorin e Galvdn Bneno) 

Estes terrenos serfto vendidos em lotes de 
IO metros para cima 

Tendas francas • quem mais dór, Ilrres e desembaraçadas de qual-
qner onns. 

Quarta-feira, 12 do corrente 
(DIA FERIADO) 

A o meio-dia, 
. em frente aoa mesmos 

Condições : 
Signalde 20 p.c. e escripturação em 8 dias 

Plantas e mais informações á 

Rua Marechal Dcodoro, n. 8 
EsrrIptorlo do leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

SAPATARIA SPORTMANN 
DK 

Leonardo Teixeira & C. 
A1 

R u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o N . 0 
(Antiga Rua Direita) 

Os proprietários deste bem montado esli iMieemento «Io calcados, preiinem aos 
seus amigos em particular e ao respeitável publico em geral , qne acabam de abrir ií 
Kna Marechal Floriano Peixoto \. C-A (antiga Direita} uma grande casa e ofliciua de 
calcados, solicitando a fineza de os vizitarem, afim de com sua presença melhor veri-
ficarem a prompta e primorosa execução de todo e qualquer calcado de luxo, tanto 
pari homens, como para senhora e crianças. 

Outroslm communicam qne mantêm d'esde J4, um grande 
sortlmento de calçados e por preços exclasivãmente reduzidos. 

SAPATARIA SPORTMANN 
Marechal Floriano Peixoto N. 6-A (Antiga Rua Direita) — 
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G R A N D E SUCCESSO 
O A B A I X O A S S I G N A l O , A G E N T K G E R A L D A S L O T E K I A S 

dá aviso h »eus aTiigi s n a sua numerosa freguesia que mais uma 
dade de vender o grande prêmio de 

D A C A P I T A L F E D E R A L , 
vez teve a inaudida telici-

500 Contos integraes 
G r a n d e 

Bem 

F e d e r a l 

ÚNICA 

d a 51.. 
Lo t e r i a d a Capi ta l 

E\ nh ida s»bb do, b de oututro de 1^98 

BilheU 60287 inteiro - 500:000$000 integraes 
como foi vendida toda a dezena n. 60281 a 60290, dez prêmios N A I M P O R T A N C I A 

RS. 5X4:350.000 
• Casa que tem vendido e 

U f l V I U H continúa a vender Grandes Prêmios1 
Continuarei semnre a recommend">r ao p u b l i o par» d i r preferencia para a compra de bilhetes 

das L U T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L a esta antiga e acreditada Agencia G ral 

INT. 20 — R U A D I R E I T A - 3XT. 20 
Casa fundada em l bH l , pelo actual proprietário 

emSBa Ju.no Antunes de Atoreu 
Sahbado 22 da corrente será extraída a 61a 2a Grande Loteria 

da Capital Federal 
Prêmio maior 200 :0^0$000 integraes 3 - 3 

A M U N C 1 0 S 
DFFERECE-HE um moço «omo 

eHcrivão em fuzeudu. i*uru iu-
rmações neetn escriptorio, eom as 

faioiaea A. O. P. H. 3 - 3 

Vendem-se 

8$000 a dnzia e 6ü$OUO o ceu 
to de nmeditamoiitofl 

homoepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de «rystal 
oerde on ambar. PharmMia Homce-
pathloa. P. Dutra—Rua do Rosário,n 

A. 

L ICOK 

A l q a i r ã o e E u c a l y p t u s 
WERNECK 

Empregado eom grande sllecesso 
no tratamento das bronchites, tosses 
rebeldes, defluxos, laryngites, catar 
rhos da bexiga, tisiea pulmonar e 
em mais casos em que são aconse-
lhados oh preparados balsamicos. 

Substituo com retvl vantagem as 
preparações similares extrangeiras, 
visto ser confeccionado com todo o 
rigor e pureza. 

D«1M)SITABI0S KM 8. PAULO 
-BARUEL & CO*Wl l^ Mn^ 

Rua Direita, n. l^lTiií^oírsé,8n. 1 

L E I L Õ E S 

4 casas em Villa 
Suphia - ( Agna 

Braura). perto da ofllaina Ingkza 
e da Estação da Lapa. 

Preços modisos. ( 
Para infornuçõeR, com Antnnio 

Bartoletti, Agua Branoa, casa ch 
qniaa n. 1. u - I 

BIGYGLETAS BICYCLETAS 

c v 

Desconto de Letras 
Faz se, a juro modico, sendo do 

firmas boas no escriptorio de Au 
gusto Sshmidt. Rua do Quartel, 2. 

3 - 1 0 

Ventifarfop Seperador Santangelo 
P A T E N T E 3NT. 1535 

importante fa-
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BICYCLETAS 

Brevemente 
Grande e chio leilão de mag-

nincos moveis e mais pertences 
para (amilia de tratamento. 

O LE ILOEIRO 

D. P. ASPERTI 
auetorisado venderá ao melhor 

lance que alcançar 

Brevemente 
Sairão annaneios detalhados 

rjtr.o Lin.ouBo 

D . P . A s p e r l i } 
Agemia e deposito 

Itua 8. Joio, 15» 

Cordial dos velhos 
E 

D O S F R A C O S I I 
E' a VKRMDTHINA, o 11 6r 

por ezcellencia, de bom pnlla 
dar, produz grande appetite e 
boa iligeBtão ; forialece o orga-
nismo, removo o AansaÇn e ac.a-
brnnharaeuto, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesioa, qnau 
do anniquiladas por moléstias, 
trabalho,excesso on edade avan-
çada 11 

Dni«os depositários no Rio 
do Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistns — Rua de 8. Pedro, 
86 e em S. Paulo : 

& G. 
5... 

Depsitarios: Baruel 

Brande 
J. BUCGOLO 

Vendo a preço baratissi-
mo„ grande sortimeoto de 
ierro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pratas a 
"gj.vanisadas; superior qua 
lldadU1® a?o para mollas 
de carro"88 6 ? a r a ferra-
menta; graüide quantidade 
de cobre, folb? landes, zin 
co, estanbo, et?-

Gbjectos para f a z ® a 8 n a 

Quantidade da Penden-
tes, arandellas e o n t r a s 

miudezas desie genefP>tQ-
bos galvanizados e conexõ" 
es, caixas, pias para 
nba, mictorios, torneir?8 

registros, boias e 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramd 
de negocio. u 

, 7 1 - . S. Paulo 

Direito commercial 
P R O C E S S O D A S F A L L E N C I A S 

MANUVL TH RO RI :0 e PR\T I IO, «oute.ido s .lispoMções do de 
rreto n. al7, de 24 d« outubro • e 18W e tidas as dispôs çôjs snbsidi 
«fias cem pUmer<KnS unia», )a<olnpnbhado de um foriuul rio «'in|ile'o 
dub aotos rtTerentns & fulleucia em t' dai us ruas pliases, por Joth Ne 
Jiomtlceno Nrgueira ila it. ltn, Racharei em Direito, 1 volnme com .H7.'l pa 
giuas nitiilamiMite (uipreilHi lOSOOO 

tini o . depositários a LIVRARIA ' LA83ICA de ALVES & (JOMP. 
RÜA DE S RENTO, 20. 5-1... 

Do illmo. sr dr Francisco de Paula M. Barbosa, 
zondeiro em Itapira, recebemos o seguinte attestado : 

• Itapir», 9 do ontubr.i de 18Ü8. 
Illmo. sr. Álvaro Botelho, Qautier & C. 

8. P a u l o . 
Tenho o prjzor de communioar a vs. sf. que o Ventilador Hontun-

gelo, fabricado por vs. ss., para abanar café descascado o que foi an-
sentado em minha f zenda, entá trabalhando de fôrma a n&o deixar 
nada a desejar mais, pois o serviço é perfait--, nãi fó qnanto á sopa* 
ração da palha do otfó, f-omo ainoa em relação ao Cüfé marinheiro, que 
são soparados oom a perfeição possível. 

Creio n&o existir aatualmente nenhum Ventilador egual a este, 
porque nenhum faz melhor serviço, e este tem as spgalotei vantngi us: 
uma só abanadeira não tem peneiras nem jogo, o por estos motives 
oxig i menor força para movel-o. 

O meu tem nbanado, trabalhando em café do casca rija e groas?, 
som esforço, 4U0 arrobas diariamente. 

Podem fazer desta o uso qne lhes convier. 
Son eom toda es'im« de v. s. ain° att.° e crd.° 

(Assignadi) 10—I... 
Paula Barbosa 
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Remédio liomcoopathico, preparado oom nma parto especial 

da planta matriearia e livre de qualquer substancia nociva. 
Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a dentiçSo, 

evita as desordens dc estomago, n oulisa o a» diarrhéas, a f.ihre 
o a insomnia, a tosse e as convulsões tão «ommuns no" di us 
primeiros annos da infantia. As crianças, «om o uso d o-te reme-
dio, tornam-se alegres, gordas >> «adias. '-0 

Pltarmacia Hom(eopathica 
F. DUTRA. 

Bua do Bosaio, n. S-A e Baruel éb C.—S. Paulo 

Amaro Felsina Rai»az:ottj 
D08 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAÜAZZOTTI , que t»nto 
(avor teu encontrado no publico, pelas «nas excellen-
tes qualidades, é recommendado aos que «ofirem do 
egtomago e de diffiail digestAo. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
D a base de substancias vogetaos, é muito rocommenda-
do «omo a bebida mais gostosa ao paladai e mais lndisa-

como aparitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R. Pau íà Souza, 31 

Magnesia fluida 
DE 

A. Mendonça 

E' o melhor remedio para o estomogo o os in-
testinos. Corrige a acidez do ostomago e a irritação 
dos intostinoa. 

Regulari/a a digestão e previne colicas. 

1 

Tende-se em todas pharmacias e drogarias 
EM S. P A U L O : 

B A R U E L & COMP. 
Deposito geral : 15—12 

J A C A R E H Y - E S T . O E S . P A U L O 

ÍPlienol Weriuck 
O melhor dos deslnfectanles 

lijgienieos. 

DESQflQRANÍE, 
JlHTISiPTICO E 

OESÍSÍÍOÍASTÍ 
Efficaciã incontestá-

vel e superior a todos 
os pretendidos agentes 
anti-epidefflicos. 

Hegura garantia de •alllfrrtdii 
de iMiklicu e particular. 

Vendem-se em todus us phar 
macias e drogaria!; desta Capi-
tal í <10 Interior. 4.»» 

Deiiesllsrlos g-eraes: 

Baruel & 

BEPURATIVO AMEflICANO 
• S I L V A L I M A » 

| E»tfl excellente ileptirativo do 
. sangue produz msgnilicos resulta 
. des nos CUSOK de rheucuatismo ahro 
nico, e em todas as ifietçoes sv-

' philiticat-. 
I Preparado no Luboratorio Cl.i 

míc.i Pharma>-outico >Silva Lima 
rua dos Algibobes, n. 24—Rabia. 

DKPnSITAlUOS : 4» 
Baruel & o. 

" S I L V A L I M A , , 
pela Inspectoria de Approvado 

Hygiene. 
| Esta especialidade que se dis-
I tingue do Opodeldoc commum pola 
' sua composição, côr e propriedades 
' tberapenticas, é de resultado inox-
| sedivel nos casos de: rbeamatismo, 
' beriberi, dôres de cadeiras (lumba-
! go), nevialgias. paral.ysias e deliu-
| xo nazal. 
I Pnp>rado no Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Hilva Lima, 
rua dos Algibebes, 24— 13 thia. 4a 

mposiTARios: 

B A R U E L & Ç , 

Pasiimas s Xarope da Jtars 
O E L A N U B E N I E R 

os mw» agrddnveif, os niiiis etficaies 
<Joi PeitorarR contra 

TOSSE, M J L U X O . BRONCHWE 
r<). medes J/J-PHf. Pa. v. o .1 c% 

Ara -Estrada dc 
raqnara 

B&o convidados os senhores a*ci-
onistas a reallsarem a oitava en-
trada correspondente a 10 ol° <1» 
valor de suas acções, ou 20í000 
por acção, a contar desta data, 31 
do oorrente; podendo fazel-o: em 
B6o Paulo no liraziliamsche Bank, 
em S. Carlos, no Banco üniáo e 
nesta cidade no esoriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pede aos srs. aceio-
nistas atrazados som suas entradas 
a realiaal-as até aqnella 'lata, pois 
terá de faier efíestivo o que deter-
mina o art. 61 dos Estatutos áquel-
les qne Dã se tornarem quites. 

Araraquara, 3 da outubro 
1898. 

Pela directoria 
Antonio Lourento Corria 

até « . . . ) P»»*rtOT W t a t i g 

de 

J 
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B a n c o d e S a n t o s 

FILIAL MULO 

ânmiii Mil lUiitrili JiiU li 
L||lni N H I L I J B L I J H É I . 

A n o t o i l t t d o p o r D t e n t o ] 
d l ao di Julho <U i M I 

GGMPOBIOÃO 
ét 

Flreiu Cajjji U I Ç è é l 

• • r i " lii • mloi 4k<*ck D 
rkn -ultítmo it f>.sl«««r i •*««• 
» U mdtttM 4a f l f ai 
(McorrWw n |»or,« IN I 
«•pm-üioi occtti. iidoi ptU >mpm sr* I 
4I Mi i fw, • tulawa* ui áíMr.i. t 

Ue.ii 4* vrkuu. 

W n — Mw privitL»' éi>t «Bi *U 
tu dc ut p i . unhl • Mirt Jg 

4' uJu, porintat» oa .ItluiiU « l i n i 

' T T U L w vã*- |6 
m í . > p i M , ^ J 
•Ia MM u criucu. 1C 

2 2 , r u a d e S . B e n t o , 2 2 
(MOREIRA OIIAR) 

Dnd i o dU 1 d* outubro toiriiU, »•>»-•• luitallada nwU npi -
t»l num A1UI dMts bauoo, par* toda* ai operações baoiariaa. 

Pu>,<» dlnlii.ro para ai pragai doIUo • da Hintoa, iam lommiii&o 
para fl-rfuito* do liauio. 

| RECEBE DINHEIRO 
Em •!«. de iar vlmsnti, pagando jurou do 4 ao anno 
Em depositou a priao flio madlauto letrai alé 4 maiei 6 °|u ao anno 

,, . de 6 a 8 • ti ®jo ao anno 
, di 1) a 18 > 7 °|u ao anno 

Sillo vt ointa du lianoo. 

até «..» Luiz Droiiet, G E R E N T E 

ttAt f j " w criaatu. fUgiu»-̂  - o, • 
ISf-lr tpfmf ** 

lUMVI ' " • I " -
«MU .!«.• kukti friai •» 

^M, X{ LIO o «««do 4< IOIHÚ. 

ttRItOS UBFOIUTABIOS 

BARUEL & G. 
Rua Direita, I 

• LABOO DA lA N. SI —I. Ca IILu 
até 81—18 4 » tf • j dom 

H m a l a Paul ista 
D L 

(3ASPAR DOS SANTOS & C. 
St>UCE3K01UiB DE 

Carneiro Neves * C. 
A priraeira fabrica do ma!as no 

Eiitado de 8. 1'anlo, resoramendada 
pelos seus p'oduttos, era p,irf»içiio 
l lidoz e modioidude nos preços 
T m sempre um M , lato surti-
msii'o do nulas naoionaei e extrau 
feirai, ditas <.om sola, lona, zinio, 
f j s ema anitíri.ano. 

E^porigii l»i'u na fabrisação do 
tnslas e canastras para viajantes. 

Coneerta-ne qualquer muia 

Rua io^éilúüi Jacta, Í2 

fri I 
O aramo farpado 

8 W Í L U K I Í ^ a N 
. í «»u rmmmB i mi mmmmunmmmmmmmam 

MARCA CABEÇA I>K IN1H0 

E ' o uJ i i s f a r t e e o m a i s b a r a t o p a r a e e r e a r 

Utiicou importadora i 
H A S E m E V E R & G. 

R u a d o C o m m e r c l o , 8 

¥1 » - • » " * « 

Presentemente, as principnes especialidades de noaaa fabrica 
A V E L I N O B â E E E ^ O & C . 

Vinho fortificante, r.ígestivo, toaico, reconsti 
cuiute, de sabor excellonte, mais elficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas Conservado pelo methodo *asteur. 

H e o e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t ô m a g o . C h l o £ o » e , 
A n e m i a . C o n v a i e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e c o m -
m ê n t í a d o á s " p e s s o a s ' j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s 2 á s c r i a n v a s . - -

TO-JAB A8 BOAS P HA.RMACIA.B 
o n m r A w r ' VJM <*• * a i N ^ SÜC. * rtrim. Ptmm 

H. P A U L O 30-23 

TIÍATAMENTO nCS ANIMA!: CEV.aDH.LO 
Cnnifiiift [slc mm a Repat-ira 

m • ? 
fthi.lèii A í 

DE 

Schaumann Meissner 
1 íiasf ila Kepsína aclò«, PaacrMtiDO. IMí-UM . <>» aiD-ntri. n>âl» 
ĉ dernun npr.i cpmbatfir a' oiurt.Um̂  Lnor—« r difficei*. ttttirdi (-111 
Iodai. a< laoloilias proTdiilcuu » d» uma dlue iâ» dílu-li- l', dUrrhea, 
•irtríh 'í" p dc-s intpMluos, Ulta ai.miilt*, atiâ etc. iiiiiine 
^rind» -'.iriarid̂ de dlífHU** " ou» muito aRnidavrl. 4'. 

4' VRVfl» KH r<>l>A« Al» 0III1I1AHIAS K PIIAHMaCUI. 

"S-* 

m 

ia í-stà ' 

rva: ao.-

* k-u 

W'NICO proparaiio. CÍJP 
'berantomcnlc pi«.•%<»,. • 
par.i iMipunlar c rvt.íu 
mae? macros. .rvhiiMon r o: 
cia. tjiriianilo-os sa«lios. v.:.*nrr.s<.i 

Dt̂ î o as «-j» |ir"i r i < • •:%»• 
ânti-hfrppticns. o Ovmlillv fnti!:':t a 
trov .i (KsfoirB eoutroodivprsoR .,'. /.« 
peatt» c fortah-ca oanitn.il |-i*>|<oirunaúJ' 
mo ifmp!?. o creiicimcuto <'.£> jlcüo, ̂ uv r.c 
laXroKo 

Appbcado r.nx CWVMIIOM, b»»f- . 
ro»t •• cobHtus t com c»j ccnliJace ao 
tç ims. 

Acha-sc a venda nas droga-
rias. phannacias c lojas dc 
ferragens, em todos o.1 oto-
dos do Brazii 

I'ais evitur tu< iiuaificacArn •• iw 
imUngfra. exijam u Mnmi KOKIH-
tradB imprrPBH oo» rrtuloa « proa-

MARCA KiOl jTRAUA pcctob qu« uor.inpauhujij e Uut 
Fabrica c deposito geral â Rua Viciona i ü8 

PHÀlíüAClA DA FÉ—S. PAULO 

30—10 
F e r i d a s ê U l c e r a s s y p h i l i f i c a s ( 1 8 ) 

c l e t a s | K f E D I G Â M E N T O S 

Appruvados pelo 

Iisliliito Sanitario Federa' 

D E C O N S T R U C Ç À O E F A B R I C A I 5 . 9 S E M R I V A L 
Elegantes,sólidas o apropriadas para estradai <lo pouca conservnção 

SÓ—4 

: s 
ENCOWTKA.DAS SEMPRE N A 

i ^ t l x e s j c a . © © a o B e n t o , 8 3 
••.vr.T V.-WT* Airrr̂c-J 

THEATRO POLYTHEâ^A 

C o m p . L y r i c a 
C g i 

t H 
.. v.; Lí-i 

» a 
l i l l lKt l ' .V ) 

Kacstro rosento G. F0L/IGC9 
Ifíacstro d e coros , c a v . Bonafnns 

H C J E H O J E 

^uaría-Kelra, í.2 de outubro 
Enpecta-ulo o:n srande írsl^ para a commeraoração da gloriosa 

data c'a I>npcoI»ort'i. ria Ameriea, ho -ado com a presença dos exmos. 
dr f-unipon Soli011, presiílento oluito da Jlepulvlloa, Ho dr. Peixoto 
Gomif e, vjoc p t.-sidoiito do Estado c r iis auct*ridarlcs. 

tji.lca rçproseutavão da opera era um prologo e 4 actos do 
maoit io Gounod 

l"F.HSONAOBN8 : Dr. Fausto, ar. Betti ; Mmvherita, sra. Ila. 
mini ; Siebel, sra Monlalcino ; Valentino, sr. Stinco ; Moflstofole, 
sr. Botoli ; Vagner, Sr Droetto. 

Coro ostando8,nldeõoe, soldados, etc. 
CORPO DE BAIIJE B A N D A EM SCENA LUZ ELECTHICA 

Nniuerona cornparaaria. Luxuoso vestuário M1ne-en-suone a 
ca-tricln. etc 

O t ieatro sorá eaplendidaaiente enfeitado TJma banda do mu-
sica íoc irÃ noa ínf.TV .lios. Comovará o oüi<oirtf.cuio com o Hymno 
Nacípm 1 

Pr6Q?)s c feor?s d o coàíUEit i 
Os jilhotrts acham se á í enda r.o cccriptorio do Futath dc S. Tnuln 

Oa eapticr.ttcu.cja aão intransferíveis «inda que chova 
Depois dos espeetaculos haverá bonds para todas as 14nhas 

N O T A Para oa eepectaouloa extraordinários os sra n^aiçnan-
V«| terão preferencia aoi leui logares até o meio-dia da VESPERA 
d l oada eipeotaoulo. 

FERIDAS 

Olincan, nleoras, dartlirns, friei-
niK, ot«., euram-su eom o 1'ngnrnlo 
S.iiitu UVji-'li li se Anti-iilceroso, dc 
plinritiiteetitici) .lesus. 

N. I'..~0 liKÍtimo leva a mAro 
rí'giht»' iilH N» pyrte «nperior d 
lhtu i a ürma do fuliritnnte m 
rutiili . 

TOSSES REBELDES 

nríinctiite-í, rnnqiiiilão, Ja*yngite 
lide», "Mlima o todas as * uftumi-
diid^H dais vias re«piratnri«h Ĥ O de 
belIaduH ei.ru o XAHI PK PxrruitAi 
CALMANTK, do ph- irmareut i io Je-
sus . 

D E B I L I D A D E 

O Vinho Fiiililieante, corapouto 
r.<mi ipina, cirno, lactn-pliosplia*' 
do raUio o gtytrina, do pharnia-
c íuti 'O .TÍMIR, ó inconlestavelmente 
um ineiliuametilo de primeira or-
dem ; pnrquo fortifica o nrgauismo 
deli litado, alimenta e facilita as 
digeslõcs. E' muito aeounelliado na 
convalepcença das enfermidades gra-
ves Q prolongada». 

R H E U M A T I S M O 

O Xarope Anti-rlieumatieo do phar-
marenti;o J HHB, é efticaz nss nffec-
yões rlieurnaticac. 

N E V R A L Q I A S 

Dores rhetimatiias, snialica ete. 
Mão vantajosamente «ombntidan pelo 
poderoso OronKLPoo I>'EUCAI.IPTCS 
COMPOSTO, do pliaruiaeentiio Jesus. 

G O N O R R H É A 

Uretlirite, hlenorrhagia pão radi-
calmente curadas em pomos dias 
pela Inieoçnn adstringente antl-ble-
iinrrlniglea, do phariuuoetitioo Jesus. 

C A N C R O S V E N E R E O S 
fng&geas e outras especies • e fe-
• idas sy;iliilitieas «fto curadas em 
poucos dias com o uso du ÁGUA 
Atrri-cAXURBosA, do plicrmaccutieo 
Jestif. 

Único depcsÜerio: 
F . V A Z d A L K E I D A 

Rua do Rosário, n. 7 

f u m a r b o n s f u m o s ? 
EDI OS OE MARCA "BULL-DOfi" # 

F a b r i c a d e f u m o s 

w 

i 

Rua da Rôa-Vista, n. 4 
• A O P A U L O 

Aviso aot varejistas: 
J i n o i e n c o n t r a m o s n a s e o M i f ò o s flt 

p o d e r m o s a t t e n d e r q u a l q u e r p e d i d o q o « » < » 
f a ç a m d o s m u i t o a p r e c i a d o s f u m o s e m p a -

c o t l n h o s : 6 4 

,2ii!!-cog e Barb^csni Miaroso 

Hottas exalginas 
Uiiawlio auitgie» ti prompUi «OD 

Ira » » dA-ei da dmlea, »eui au» v i 
nono»o Irritanti. 

Pr » par «do uo Li lurat ir io Chliot-
oo Fln.rtuaMUlilo <li Silva U t » , 
roa d" i AixIImIim, -4 Holiia, 

mi-oaiTABioi: <» i a*u 

B A R U E L * C O M P . 

ni. | 

Bernardo 
DH I )K « 

M a g a l h ã e s • 
• MEDICO , ,_ 

lliaideuiia: rua doa Z 
»l Gu.iyau^r.iut, li.0 " 

C'«D«oltoHo I rna Di- ! * 
i ri Ha. de 1 á* » • 

Esta bslecimento 
PARA 

DE 

Thorstcn Gullbcrg 
E 

Madami Kerstín Thorbjorn Eullbirg 
Itua Florencio do Abrea, 32. So-

brado. Tratam-se doenças ehroni-
«as. Eiptcialidndr em molrêtia» de 
imlioras, latarrhos ehtoniioi, qneda 
ou ]irolap"2o do ntero, dôros na ro-
gi&o da baeia e cadeiras eti., pelo 
syittema de masaagem do professor 
sneco Tburc Ilrandt. 

Consultas e tratamento de sonlio-
res de ÍH • l l|ü horas. 

Madame Gallberg, tem consultas 
para senhoras da l l[2 ás 3 horas 
da tardi i 

Fala-ao portnguoz, inglez, alio 
mão e sneco. 
60-21 V 3: B" e s»li. 

SEMENTES DE MÁMONA 
Compram-se estas tementes em 

qnilqner qnantidade, para prompta 
entrega. 

Faga-se bem. 10—8 
RITA no "OMMKBCIO, 44 

ÍÍMSTHÍYÍA 
„ „ Ciíarr.--

Oy urêH'H ;. 
t:uu o» . __ 

CIOARlíO» C l . Í P > 
e o< P Ó S Cl éH 4 
m'ii i sjias rw»miprniiaA 

CLÉ**\ '« laí-f !» (f' -v« 
«taiKit «icrtiiititi i. MCI" 

Spoirt 

J . A . D A M O T T A Depuratiwo de effeito incontestável no trata-mento de todas as moléstias da pelle. Preço do vidro, 5$000. 
D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L d m . e 4 » 

B A R U E L & C O M P . 

Biçyeleía "CLEYELAXD,, 
Ccwjnicamos aos nossos freguezss que, tendo me-

lhorado o cambio, novamente reduzimos os preços das 
mesmas. 

OS AGENTES, 

LIBBERWQOD MFG. GO. LIMITES 
10—9 JRua do Commercio, 14 

LiqnliUtfto vlis auimves da Cou-
d i ria 1'anlluta ; aoieltam «o . Ucr 
tal por i|Ui«H|iier doa auiuiaes, i " -
pnratOH Tylcara, Laiy , Wiltor, 
Ainda, 0'iilh», Qninfto o QuíbIiío i 
ostci anlmao» «&o bem conheoido». 
OM :t pmuolros cnáo «orr. i.do o os 
3 últimos efctão eoiii d ia annos. 
Há 1 iilhil do grande repri.ductor 
Pi tor'han ; para tratar eom o pro-
prietário. rua da Quitanda, n. 8.— 
JPaulo Joné dii Conta. 8 2. 

Preparações pharm aceutlcaa 
— DE — 

JBL & 

8. P A U L O 16—2... 

ftgua Orazileira snti-Periodica 
Poderoso medicamento prepar«do pe,#> i-lmr 

inac-utico Granado, empr irni]'1 para deb dlnr t" 
das as diversas manifestações do paludism'*, uni-
oi mm» capaz de jngular as devastações, terríveis 
f.iita-í no nosso organismo pela infeeção do ndi 
orgunismo da Klebs c Tommasi Crudelli, bacillns 
malaria. 

Esto grandioso medicamento vom dar nm pauso 
agigantado na tbernpeutiüa Rrazileiru, por-pin lie 
vem perfeitamente substituir o nnico medicamento 
até hojo sdmittido por todos os clínicos — o sulfato 
de quinina—no trutament,, das febres int ermittentes, 
sezões ou maleiías, tomando-se tres cálices por dia 
para cs adultos o tres euilioros de sopa por dia ]>a u 
as creanços. 

Elixir íiepuíativo dos cincos venetaes 
E/Ticaz o oxaelleute depurativo, preparado pol 

pliarmacoutico Granado, acouRclhudo uo t t j ' . : i m : ' 
SYPHILITICO PAIÍTHEOS0, U>!UlTMATlrO, R8I:BOI"l. ll|.'i 
IO BIMIItATtCO. I gltlDAB VKNKlilAS, « UOS OI""- d. 
tMPÜREZ^ DO SANGUE devendo sor preferido 
pelo seguro resultado na eliminação dku te.'rivein 
manifestações da nyphilis e sua complota cura, to-
mando-se tres lalices por dia, diluído em uui pou-
co de ngua. 

Vinho noz de kõla (Composto] 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d a 
E' com vantagem empregado no tratamento de 

• neurasthenia, novralgia, tosse nervosa», etc. ; o «o. 
mo alimento nos casos do debilidade, é um impor-
tante reconstituinte das forças pliysicas, quer aba-
ddas em consoqitencia de graves moléstias, quer de 
e.ahidas por vigiliaF, trabalhos intellectuaes ou <«»-
9esB0S do gosos; pois a sua acção ominentoiuenle 
tônica o «onlortante, substituo vantajosamouco ns 
preparações ferrnginos § o constituo ]ierfeito regn-
larisador dan pertubações do loraçüo, tomado na do-
se de um cali 'e antes ou depois das refeições. 

Elixir noz de kola [Composto] 
D o p í i a r m a c e u t i c o i G r a i t a d o 
E' nm nxcollcute « an dyspeptico, tonico o tm-

riliro» ; n sua acção < anti-neurasHienioa > oonatitúo 
••alifiso regulador das excitações nervosas, e como 
ilimento, equilibra e restaura o docoliimento dan 
irças tanto na velliieo como na infância. 

Eate eliiir salutar e agradável, recommeuda-se 
mi todos os easos em que o organismo reclamnr uiu 
tratiimento 'onfortavel e nutritivo, tomando-se uiu 
'alice ás refeições. 

P í l u l a s d e E v o n y m i n a 
preparadas pelo iiharmaeeutiso Granado, indi adas 
com garautidos resultados therapeuiicos nas enfer-
midades do fígado, embaraço gástrico, prisão ha-
bitual do ventre, eólicas intestinnes. diarrhéa, etc. 
Tome so uma pílula pela manhã e outra á noute. 

P í l u l a s P a u l i s t a n a s 
prepnradas pelo pliarmaceutico Granado, <anti-bilio 
nas n anti-dyspopticas», muito empregadas na « con-
gestão do figado>, na « ictericia, vomitos e febres •. 
Corrige todas as irregularidades das vias digestivas 
e inlestinaes, sendo por isso largamiente procurada». 
Tome-se nm pilula pela manhã e outra á noute.' 

P í l u l a s P u r g a t i v a s 
preparadas pelo pharma-eutiao Granado, empregise 
uara facilitar e promover as dejecções diffiieis ou 
interrompidas, operando a sua aeção laxante, sem 
provocar colioas intestinaes, muito preferidas ás sua» 

liigleza de Grado Tônica, asti-febril e aperitiva 

-1 

1 Água 
| O t»xr«ilii»ijt#í product»", varitnj»)fiarn«»fi« conh»'-
jni fo »í p«Mi*M com a deu iiiiu»y»o — Affiia Inyl</» 
; «te <»rnii»id(», é. ]i"lv bua t^cropuiirHA niaiiii-niaçú > a 
j reconhecida u«çá.» <»(>níen, ntdi febril o ap.imiva», 
iiidir.aiin iu» Tti.uaéiik> du »au«Miii»i, oujeDjii, chio-

tu»n inf«>cgõ»'H malar.ea, typbi-M, pnerperal, pu-
rnlfiiia» : wu auu-nia, etr. to-lof <.m CKtadon *m« rhi-

j dou, «]yfl«raKÍ'OK, dy«ít.yo]-»binoH« o rms <oriival-«3 »n-
jÇilh d»« molí̂ titts privei, rovjgoíamento dns ft>r-
igaa» ot<*., 
j Admiri aou peiptonoR calicoR .'I ou 1 vo 
I7.0B Jior 1'». 

Vinho icdi-{mi phosabato-gliGarinada 
p ü a s . n m a c e u i i c a G r s i ü a d o 

Khl<» prtípara pe!<*s puIuih^cíTíb do rjno »5 cnr>" 
voai»/, «-«.natituo u.u i t u p u r u ^ o o t u ih rapeuiicn* 
• <lc VAIJMH.i hus'Iií» pi.r» o i-ÍJioasi tratamento 
!í)«c^õ08 «caroia»-. rhtíunidij.n aíitLmatica, hru 
«•iaea e r»» pira tonas, n ca oiigorgitumeiilo 
:ijd f.;laa.!'tij;iH, g Mun, «t«., hte. 

johdíoH, wru c»ili<*« áa pritifjpaea rofeivOes, 
i par.. i»h creniî ad uru« • olher dan cio aopa. 

anti-üstarilial Cardus Bencdictus 
ínrma£:cMf.sic,o £si«asctjdo 

* t*>l.i 'a, dtapll >̂ i li . ex-
, jn'>i«perisavt I para o tru-

tiineuti), era todim *1 li edad^i, /ia • brunciiiie, antiga 
ou roci.iitn, «n.uij iidão, inf|itniHÇã'i <lu laiyng , ciôr 
e opprennAo itu H . t''HKe, ^at.arrlin pumeinar* c 
oulraw allV.cções dan ,\iaa respirMii rive, 

Estes iiicommodos geralmente iiggravaiios 
pelos resfriamentos, mudança brusca i» tempo on 
quando o etiíorm-i, abusando das sua. forças, coni-
mette excessos; nf iites canis 6 acoiiuelbado o nw 
do Xarope Aiitl-tntarrlial, ciuno «pnderosis. imo «ai 
manto e expactoraiuo» das uiluusiilailis que s« an 
cumulam nos bronciiioN. Vide o proupeoto puia seu 
uso. Adultos á<i colherus du sopa de t ciu hora-. 
Creauças ás colhores do chá. 

H EU ERi "ASSIM ! > 
n • i • 

I jrt 
•s 

o 
i»; 

Xarone 

üx-ollanto mndjí* 
p o c lo r i t a to», t h o r a p c ti 11 <. 

[á 

h 4 c r i a n ç a s $ 
j., atac-.ilao ilti toyse r 
\J robeldo, em easa : 

«r. ooronol Jo w 

Oj LO iioiios clu Cos-
ta Moreira, largo 

| ; i do Calumby, n." (p 
| i isq 81, ouraram Boconl 

K. o 

flSca^í-KO 
r 
(H j i j n ta í í j c 

< ' 
ü 

Vinho do pií2rmsGou*ic3 33?0 
Composto com o melhor v nho e exectuado com 

es. rupulosa attençno. como ordena* a f. rtntila de 
«Luba-raque», conRtifuiu.lo por into, um pideio o 
t. iiico e estimulante, preferível a outras preparações 
oongeneren, pela sna uxhíU dofagem o riqueza dc 
ptiitcipioa anti fo ris, i.ui nu cusos que os srs. c.i-
íiicos reclamarem um onergino tonico o anti febril. 

Toiua-se mu culico á.i lufuiçõd. 

P í l u l a s a n i i - p e r i o c l i c a s 
preparadas indo pliarmaceutico Gr.nado, cuutia ah 
terríveis «manifesluçõe» d • imluiliamo» >. as fonse 
quonaias do «bacillns inalariaf,- l jrü interiultteiite, 
«•ezôes, etc. Tome»« uma pílula pela manhã, niua 
ao meio-dia e outra á noute, num um pequeno ealix 
de Água liiazileira, ami periódica do Grauadu. 

H 
I PK 

ÜâHStSIO 03 PBAOO 
A I D I T O , 2 Í 5 0 0 

R. dos Andnuías, •">!) 

P í l u l a s d e P o c l o p h y l i n a 
l 'o pharmueentico Granido, do segure eff.ito li.erR 
Peutico naH divorsua frise" de Dgadr, t.nes tão : <d«r-
c » mamento de bilif, colica hepatioa, ouHorgitnmentn, 
constipação do ventre», « l i , Toma se nuia pilnla 
pela manhã e outra á uouto c- m um pequeno cn ix 
de vinho de Jurubiba de Granado. 

P í l u l a s E a s t o n 
Prer- Wlas pelo pliarmaceutico Granado, som 'aàv 
o cuida,ii exigido..; «Ia ^ iA .^ . -opé » v i c ias' ri 
aorosam^q^or modo < merecer inteira confiança 

•- ., , ... .. - , , " 'rs: ''aiiooc, jmra o tratamcnt-i da <p;iralv>'« similares e de garantido effeito nos casos indicados. c p U e p s i ^ o r é ' l t m „ n e , „ ( ) R ! ^ 
Tome-se para regular os intestinos, uma so pílula tes dp. t e m a n«pv0„ 'o. Tome se num > ilida p, la ms 
por dia, e cemo pngrativas de duas a tres ior dia. I nhã^g 0ntra á noila F 

Extractos fluidos em frascos de 100 g-am- . ;^ d e q u . l idada raulti seperiar, rivalisando-
se com os melhores de procedências e:,trangem^ e n a c j o n a 6 K 

Drogas e produetos chimicos, i m p o r t a d o s ^ e c tamente de reputados fabricantes da Europa 
America, etc. / r ' 

Águas mineraes, vasilhames frascos e ; , a r r a f a , de vidro, balanças, bot cas poit i te is e nu foa 
accassonos para pharmaciaa e aboratories , 0 0(Terecidos F or preços c t d. s e g u n d o o est«-
do do mercado e com toda a lealdada, ç o m o M R p r e p r c e , e a f y 

Pharmaçia/e drogaria Granado 
1 2 e K i - R n a í.ajc, t i l x - o c l e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

HIO- FI1K J A N F J H O 
A' venda em to«i?<s a s b̂ as ptiapuiauai» e Qi oy«>i'iias qaut 

AVISO.—Todos os producU,s s a o ^istingujdo,, ^ m a nossa n arca r gistrada— Um- — trell encarnada em circulo c o n , o s d , z e r e s _ G r a n a d o & c 0 m p . , rua Frin.ejro de Março n.12, 

j ® 3 L í S T i á S « t 3 E S V O S Ã S | 
Cura C&ría 

g r r co | 

I Xarope üary Mural 
M Bçir. siiV-rtriílr.iaoDor lliinul 
£ do -pi Hoioiím <16 Ptrii. 
? PUL- UIJHA CK 
'3cPI,,EI>Sít-HrSTafil/.!VERTIGErtS 
% CHÍIFEJ jCRISES NERVOSAS 
! HYSTERO-EftLEPS 11 ENXAQUECAS 
IMolíitln-oCEREBRCllONIEIRAS 

òo tàPINt;«.Ç0 {COüPESTÓESuriiIruiS 
ID1A8ETES ISEUCI raao IttSOMNIA 
IC0NVUI.SÚES íáPERMAIORÜlEA 

Um Fcíhrtr muitn impcrtanl6 è dhsíldu 
Ia ituitamur i«a<jua!qubi' possóãque o pficirt 
|HEHRT r ,RE em fon!-5jlnt-Es|)fll(rrn )̂[ 

r 

Ilanibnrg-Sudanierikanisclie 
Dainpfsê AxÈ:-6eseIJsciiafl 

O VAWJB 

B e l g r a n o 
Capitão SCIIRE1NEB 

duhiiá no dia 13 do coiranti ; ara 
i Kio, Ijnhia, LiitibCa, liotterdain e 
Humliiirgo. 

Preço da passagem de 3» clatse 
para Lisbfia, 

Í O O S Q O O 

Este vapor é lllutninsdo á lua 
eloctrica. 

Todos estes paquotos lo- am pas 
sa (eii os pai a as ilhas dos Açôres 
I I ijeira e".'. 

i';irr fd-iai/ent e meiâ injortnaç'ei 
c m tji ieye»'r« 

Eév JoSmsloii à € 
15 —RUA D A Q U I T A N D A — 1B 

S . P a u l o 

P A o n n c vi t.K *< 

ÜatfÉgâilan Gompanj 
u PAgi a l i IMH.»/. 

m m a 
esperado do Hnl no dia Xti de eu-

tubio, sabirá pata 
L ISBOA 

VICIO 
Í jA PALI . ICr , 

li U V i l í l P O O L 
iipola da indi«|x-nwvei demotu 

I.ev- paawai «troa du priiaiira, 
siRuuda i u « • » » « «Ubie. 

n r a . ara ikdl.12 

i j mmi 
O V A P O l l 

f j iSíüZZO 
partirá de H ntos no dia 17 Ju ou-

tubro p»rit 

C E K C V A E r J A F O L i Z S 

tocando no Iíio de Juuoiro 

O V A P O R 

Oiilâ di ferino 
Par irá de Santos no dia 1!) de cu-

inb.o paru 

M o n t e v i d é ú e S u i n e s - l i r e s 

o Koaario do Santa Vá 

O V A P O l l 

Partirá do llio do Janeiro nn dia 
2 áe outubro tlitectaiueuto pura 

G E í í O V A E K A P S I . E S 

EMBARQUE 
A companhia forneic loiiduiglb 
:viiu ^mu bordo aos ' "h. pa îi» 

ít : 'os e Buua '.;!.j;:'goii8. 
VsaSfea-ae .jageas pura «> f ii 

•l-"0ii tidadoa d» IlaUeociois «api 
:ies earop/SuB. 

Bl̂ HBTHB I » CHAMADA-—ÜB aj 
es dn aompanhm «1.3 Volo#e« * 
lelL. , ... .^ ílf: •. J 3.» iittÊMC, dc Uu 
ioV» oa Sapoles, para Percambuso 
;Ja.'uV" Vií-oria, Rio de ja.-oito « 
Jí3loc, a » 100. 

n Qoapauhi» <T<a Veica. 
iatidic '.' <jon do n?ca dn onttib vp, 
;ü con a«ius tmiic-17.'» 
lo lílifcn dt SitL«i), no 1 
tc jar. Iru, íauto ik iú» -a <te. • i 

llio T T'r • .n, £ .'t..Ui 1, t f-,!t" 
Kio di. >,'raí a u Gênova, oa seoii 
grande.Pitijaefíc •S.VYOIA> e 
iüaa ic> . >Jí agentèi da Oomp» 
ihla «1 VeJocu» 7ondem passagLn 
le ran vi:-; 'intincli primeira e rc 
jOSda : So ida e volta, n 
ihatiix • ' da riu.« por sento «i ri 
4 praai it> 'íu. »:.UJ. 

Par» ti'' , j ••' t.^onn e mais it»ui 
mhQftrr, . -i wii -i j atOá: 

$ w m m « t u c s t 
iiüa S8 übflBIifiil, ll-ü, flBlO 

8chm.i'lt& fr vt Baitoê, rua de SanU 
Aato: «o, n. 53 

'9 

r. trve<V> 8* 00 d"'5'1" 
oulnbro Siihlrá ( U l 
H Ü K T E V I D ^ o 

PUJXAA AJ í f^AH 
E VAUTABAUO 

drpoli Ia ladil'p-.naaTol d^.uora 
Í.S.J paqaoto r r « : ü raMüJbiiti 

d l priuioi'1-, si guuda c tenoira «Itii-
•e para o Uio ua 1 «ia. 

Vinho de nem, lornctido f l i t i l 
aos paiüiagetroí de todis a» cmioca 

O» paqootei desta linha et.»«• dln-
mloadoit a lua eleit/it^. 

Para ptiaeteni e aneoamond»» a 
outras kiíonouçOe" tom oa a^i titoi 

mt & cH uma» 

Una do Ilonar|o, 13—h Paulo 

t ITKRPOOL, BBAhIL 

And River Plate Sif-ameî s 

V 

4 

UNHA UMP0BT & HOLT 
Serviço dc passageiros para NOVA-

Y0I1K: Buffon, Colerldgc, OiillkB 
Ucrcllus, e lVonfe-mirtli. 

O PAQUETE • 

fcaitira no dia 14 do eortenta para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N o v s a . - ^ I T o y r J s . 

Este paqueto proporciona ao,; pas-
sageiros todo o conforto uecoHsario 
t- tem a bordo medi o e criada 
viagem mais rapidi que via Ju^la-
terra e sem oa iueonvenio.itfF lu 
baldeaç&o. 

Recebem se punsageirou de 1 '' e 3.* 
claese. 

En:o i' ipielo li illun-iri-d ) :-. luz 
clectri a 

Piua tifg-t, e >n o «offdV'X 
V.'. It. JI.:, NÍ / : ü 

Tua rri^-eir." de Itfarç", i>'. 
Para p. aaagena e mais informi -

ÇÕJS, lula om agentes 

tefaniegawÊCM" 
KUA 1" J)K M Ai:r<>, Ss 

Uio du .TiiUeî o 

t 
vj 

vil 

i i 

VJ 

"feSfer 

m v ? 


